E Viena, os conheci- 

dos jornalistas Blith 

e Brown noliciaram 

há dios para o Diá- 

rio Popular: «Ou- 

ve-se a composição Alexander's 
Ragtime na Rádio de Budapeste, 
enquanto milhares de húngaros 
morrem nas ruas, combatendo 
em vão contra o poderio do 
Exército soviético, representado 
por um número incolculável de 
tanques e metralhodoras. A mú- 
sica de jozz é o Requiem comu- 
nista pelos mortos! Entretanto, 
desenrola-se em toda a Hungria 
o mais espontoso massacre da 
História moderna da Europa, 
cometido pelo Exército Vermelho. 
Os oficiuis e sargentos magia- 
res, que auxiliaram a revolta 
pela liberdade, estão o ser mor- 
tos às centenas. Hospitais, 
quarteis e escolas, mesmo os 
lares húngaros, encontram-se 
sob uma verdadeira chuva de 
granadas disparados pelos tan- 
ques pesados T. 34 dos russos. 
Milhares de jovens rebeldes 
estão a ser cercados, conduzi- 
dos para as estações de cami- 
nho de ferro, sob 
a ameaça de me- 
tralhadoras, e en- 
curralodos em va- 
gões que se des- 
tinam à Sibéria. 
E, na principal 
estoção de rádio 
de Budopeste, to- 
ca-se o Alexan- 
der's Ragtime...» 


Aproveitando as brechas pro- 
fundos abertas pelo desenten- 
dimento ocidental; marcando 
o seu jogo nos conflitos resul- 
tantes dos individuolismos e 
egotismos nacionais, que se 
exacerbom, por vezes sem re- 
gra, pora além dos territórios 
que efectivamente domina; con- 
tando com o poder emoliente — 
quando não destruidor — das 
fortes raízes do comunismo nos 
alicerces das democracias; 
colhendo nos exemplos do Oci- 
dente, que nem sempre espe- 
lham os mois isentos intuitos, 
as rozões com que pretende 
ver justificadas as sues próprias 
razões; mantendo-se na ONU 
em constante vigilância e im- 
pondo ali o seu veto, pulveri- 
zonte de quantas decisões lhe 
não convêm, — a Rússia viu nas 
tão oplaudidas e tão criticadas 
operoções bélicos do Oriente 
Médio o propício ensejo de 
concretizar drásticomente os 
seus desígnios, e lançou na 
Hungria um ataque esmogador, 
arripiantemente trágico, dando- 
-se pressos numa decisão que, 
porventura, pretende logror tam- 
bém, nos mais afoitos, o efeito 
de advertência psla brutal inti- 
midação da força. 


Estará o comunismo sovié- 
tico — como se apregoa — em 
crise de desagregação? Se as- 
sim é, no esbracejar dos pri- 
meiros sintomas, podem já 
adivinhar-se os danos apoca- 
lípticos do estertor. E o Mundo 
inteiro, pelo que Ultimamente 
observou e pelo futuro que lô- 
gicamente prevê, abisma-se, pe- 
trificado e imobilizado — como- 
vido, mas práticomente passivo, 
nos horrores da chacina impie- 
dosa de bravos magiares; teme- 
roso, mas desarticulado e inde- 
ciso ainda na reacção que 
procloma urgente. 

Entretanto, o Danúbio vai 
tinto do sangue de milhares de 
mártires patriotas —e a emis- 
sora de Budapeste repete, infa- 
tigâvelmente, à guisa de Re- 
quiem diabólico, os acordes de 
jazz do Alexander's Ragtime! 


Sacudido do seu torpor — 
onde há culpos de réu por 
graves omissões, perigosas ne- 
gligências e cómodas tolerân- 
cias— o Mundo parece ter 
despertado agora pora uma tão 


«REQUIEM» 
SA TANICO 


esponiâneo quanto tardia soli- 
dariedade, misturando às gene- 
rosidades da sua esmola preces 
sentidas com que implora ao 
bom Deus a mercê dum olhar 
poternal para o grande povo 
sacrificado. Fá-lo, sem dúvida, 
com sincera compunção pelas 
dores e pelos lutos da velha 
pátria de Santo Estêvão; mas 
importará também — importa 
talvez essencialmente — que, 
nas mesmas oroções, love a 
alma, em octo de contrição, 
das culpas de egoísmo em que 
tem vivido à margem dos 
anseios dos oprimidos, que se 
mostraram agora magnificamen- 
te dispostos a morrer livres — 


SE MGATNÁ 
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se não puderem viver livres. 
Lágrimas e rezas devem ser, a 
um tempo, de imploração e 
penitência, rogativas e de ar- 
rependimento, na firme deter- 
minação de não mais pecar — 
para que o Diabo não volte a 
rir-se, pela boca das armas, da 
insensatez dos homens, frouxos 
e imprevidentes, 
sibaritas em cujos 
prantos, nestas 
horas de angústio, 
arazãotanto pode 
descobrir mágoas 
do coração como 
o medo epidér- 
mico do extermíi- 
nio definitivo dos 
seus condenáveis 
comodismos. 

Os ocidentais parece não se 
terem apercebido de que, sem 
as mãos limpas de crimes con- 
tra as pequenas nacionalidades, 
sem restringirem os suas cobi- 
ças e interesses alé aos limites 
da justiça e da ética, sem o 
respeito absoluto pela Lei inter- 
nacional e pelo organismo que 
eles mesmos cridram. para im- 
pô-la, lhes falecia a autoridade 
para exigir dentro das suas 
fronteiras forças nacionais ca- 
pazes de manter em respeito o 
duro músculo soviético. E agora 
deploram que o seu último re- 
curso seja o de chorar sobre 
tragédias consumadas... 
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AVEIRO — Cruzeiro de $. Domingos 


STES pequeninos monu- 
mentos que ai vemos 
erguidos nos largos e 
praças de vilas e ci- 

dades, mas principalmente nos 
cruzamentos dos caminhos das 
nossas oldeias, mereceram 
sempre, da parte do nosso povo, 
um carinho e um interesse 
muito especiais. E" que, na 
verdade, neles se refletem, às 
vezes, manifestações de costu- 
mes e de sentimento popular, 
que, de geração para geração, 
os consagram na tradição 
local. 


de voltas... 


intrincados nós 


Dm PA 


Com a mesma enleia, cuja ponta inicial não pode precisamente de- 
terminar-se onde começa e onde se prende, deram-se dois nós; e o baraço, 
em liame de laços geminados, espera dos homens, talvez, uma delinição 
prática da sua utilidade para além dum mero e caprichoso emaranhado 


Ro cairem-nos os olhos sobre a magistral fotografia que ilustra uma 
das páginas da famosa revista suiça Camera — e que ao lado reproda- 
zimos em gravura — parecea-nos descobrir nela a materialização desses 
que, 


porventura derivados 


do mesmo cordão, 
se apertam no Médio 
Oriente e na Europa 
Central. 


Cremos, porém, 
que, ecmeçando pela 
ponta final dos acon- 
tecimentos mais pró- 
ximos, os homens 
poderiam, se quises- 
sem, com tacto e 
previdência, evitar 
que se partissem, ir- 
remediâvelmente, as 
ligações que os 
unem... 


x 


— padrões de Fé 


dignos de cavinho 
pelo Dr. SOARES DA GRAÇA 


Há-os que são verdadeiras obras 
de arte; e, destes, é padrão de alto 
expoente o belo Cruzeiro de S. Domin- 
gos, que tem arrostado as intempéries 
de séculos, e aí está aindo no largo 
do velho convento dominicano de 
Nossa: Senhora da Misericórdia para 
encanto de quantos o podem admirar; 


mas,a par deste formoso espé- 
cimen gótico—quantos não to- 
pamos por aí fora, quando, 
numa ou noutra direcção, per- 
corremos o nosso Distrito ? For- 


'mados por uma simples cruz 


com a figura de Cristo e assen- 
tes em tosca coluna de pedra, 
ou de mais rica arquitectura, 
seguindo o molde mais gene- 
ralizado, com quatro colunas 
e a sua abóbada a proteger a 
imagem do Cruciticado, eles 
são podrões que os nossos ante- 
passados nos legaram, a ates- 
tar a religiosidade dessa boa 
gente gue, comrarasexcepções, 
porfelicidade, os vaiguardando 
com amor, restaurando-os, cui- 
dando do seu asseio, alidan- 
do-os carinhosamente, religio- 
samente. 


Quase todos estes peque- 
ninos templos poderemos 
enquadrar num ciclo cronoló- 
gico, que, em antiguidade, não 
ultrapassa o século XVI, sendo 
mais frequentes, contudo, os das 
duas centúrios posteriores; e, 
quanto aos pormenores artis- 
ticos que ostentam, são de so- 
lientor alguns ornotos dos ca- 
pitéis e dastarjas dos abóbados, 
quose exclusivamente subordi= 
nados ao canon renascentista, 
bem como os jorrões que 
decoram as quatro quinos da 
cúpula, alguns de curioso por- 
menor. Tudo, no entanto, com 
raras excepções, produto de 
modestos lavrantes das locali- 
dades, em que existe a expres- 
são duma arte puramente po- 
pular. 

Mos dissemos que nos 
nossos Cruzeiros reviviam cer- 
tos costumes e usanços que a 
tradição ia guardando; e, na 
verdade, assim foi e continua a 
ser em certas terras; é o caso 
de, seguindo velhas práticos, se 
arrematarem, junto deles, os fa- 
zendas que haviam de ser ven- 
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0 CONVENTO O 


Us 


cos Reis e Principes de Pougal 


HI 


Sempre interessada emacres- 
centar os bens do mosteiro e 
melhorar os suas instalações, 
a Princesa-Infanta D. Joana, em 
18 de Agosto de 1488, comprou 
a A'lvaro Fernandes e a sua 
mulher Inês Lopes, por 12$000 
reais brancos, um pedaço de 
chão em que havia um poço, 
alguns adobes, vinte carros de 
pedra e uma pedra mármore. 

Sabemo-lo apenas por uma 
referência de Marques Gomes, 
em-artigo guardado no segundo 
volume dos Estudos históricos— 
uma: colecção particular dos 
seus trabalhos dispersos. 


Foi por essa altura, dois 
anos antes da suo última doença, 
que a filho excelsa de El-Rei 
D. Afonso V concebeu um pro- 
jecto grandioso. 

Pretendia a Princesa-Infanta 
alargar o convento, «mudar a 
igreja dele da outra banda con- 
tra o mor» e fazer tudo «de 
grandes edifícios e solenes, a 
saber: igreja, coro, capítulo, 
dormitório e refeitório», trans- 
ferindo «para a outra parte as 
oficinas de recolhimento e si 
lêncio ». 

A modesta clausura sofreria, 
assim, uma profunda transfor- 
mação, e só não podemos cal- 
cular até onde iria a pretendida 
imponência: das novas: edifica- 
ções. 

Obtida licença do Bispo 
de Coimbra, D. Jorge de Almei- 
da, para a construção da igreja, 
a ínelita Princesa começou a 
pôr em obra o que projectara, 
mandando abrir os alicerces de 
várias dependências e ordenan- 
do a exploração de uma pe- 
dreira «de lágeas pretas muito 


Poto Dr. ANTÓNIO CHRISTO 


dre D. Catarina da Silva, que 
lhe segurava. uma escrivaninha 
e uma candeia, tomou papel e 
pena e, por sua própria mão, 
fez o seu testamento. 

E' esta a versão do Memo- 
rial, em desacordo com Mar- 
ques Gomes, que, no esboço 
biográfico D. Joanna de Por- 
tugal (A Princeza Santo), afirma 
ter sido o testamento ditado à 
Madre D. Catarina da Silva, 
limitando-se a Princesa-Infanta 
a rubricá-lo e assiná-lo. 

Impressiona a humildade 
com que a testadora se con- 
fessa sem merecimentos, solicita 
a caridade de sufrágios por 
sua alma e a todos pede per- 
dão. 

Um outro passo curioso é 
aquele em que se refere a El- 
-Rei, ao qual deseja as bên- 
çãos de Deus e a quem confia 
a protecção dos seus pobres: 
<e assim lhe peço que ampars 
alguns moços que criei e não 
têm moradias». 

E', porém, excepcionalmente 
notável a disposição pela qual 
a Princesa concede alforria a 
todos os escravos, escravas, seus 
filhos e filhos e descendentes. 
Importa ter presente a época 
em que foi feito o testamento 
para se compreender bem o 
largo alcance desta caridosa 
determinação. 

Pode ver-se o importante 
documento no Crónico, no se- 
gundo tomo das Provas da His- 
tória Genealógica da Casa 


Real ou nos livros de Marques 
Gomes D. Joanna de Portugol, 
já citado, e O espinho da 
coroa de Christo da Casa da 
Oliveirinha. O que interessa 
aqui: recordar é que, estando 
em todo o seu siso e sem coisa 
que pudesse embargar a tal não 
ser valioso, a Princeso-Infanta, 
ao exprimir a sua derradeira 
vontade, favoreceu, uma vez 
mais, o seu tão querido conven- 
to: com excepção de poucos 
legados a alguns ínlimos e ser- 
vidores, deixou todos os seus 
bens ao Mosteiro de Jesus. 


Tendo-se agravado a doença 
que a vitimou, a Princesa, em 
princípios de Maio de 1490, a 
poucos dias da sua morte, man- 
dou que levassem junto dela o 
seu sobrinho D. Jorge. 

Fez-lhe então uma longa 
prática, lembrando os cuidados 
que sempre deviam merecer-lhe 
o Convento de Jesus e as pes- 
soos que nele com tanto amor 
o criaram. E acrescentou: «Fi- 
lho, encomendo-vos muito a 
minha alma, a qual é este mos- 
teiro de Jesus, sendo sempre 
lembrado que de três meses 
entrastes em ele, e que vos 
criei vestida em burel, chorando 
e cantando; muito vo-lo enco- 
mendo...». 

D. Jorge de Lencastre era 
então uma criança de nove 
anos e esqueceu facilmente os 
instantes rogos de sua tia, pois 
não se conhecem benefícios 
que tenha prestado ao Convento 
de Jesus. Mas as recomenda- 
ções feitas pela Princesa-Infanta 
em tão solene momento, bem 
revelam o extraordinário amor 
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Meias e Petigas de 
Mousse e Nylon 
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VIA MARÍTIMA « 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Embarques rápidos p 
“ou sem cart 


Encarrega-se de 
e demais documentos 


passaportes, 


Litoral - 10:11:86 mas 


Agência de Tiagens e Turismo 


OREBEL 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias, 


ara Africa, com 
à de chamada 


vistos consulares 
para viajantes e turistas 


Npartado 6 Telef. 21 ESTARREJA — 


Alberto de Oliveira 


médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultos: 2,00, dias e 6.09 feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas — 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


ANÚNCIO 


Vende-se, no dia 3 de De- 
zembro próximo, pelas 14 ho- 
ras, na Secção de Finanças 
da Mealhada, um terreno para 
construção, na dita vila, junto 
da E. N. n.º 1. 


Preço:— 22. 800800. 


Saúde, frescura e energia 


Regimento de Cavalaria 1º 


ANÚNCIO 


O Conselho Administrativo 
deste Regimento faz público 
que, no dia 27 do corrente, 
pelas 14,50 horas, na Sala de 
Sessões do mesmo Conselho 
Administrativo, há-de proce- 
der-se à arrematação, em 
hasta pública, dos estrumes 
produzidos pelos solípedes 
deste Regimento e adidos, 
durante o ano económico de 


1957. 


As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor, 
serão entregues na Secreta- 
ria do Conselho Administra 
tivo, em sobrescrito fechado 
e lacrado na ocasião da aber- 
tura da praça, acompanhadas 
da quantia de 100800 (cem 
escudos), e recibo de contri- 


buição industrial ou predial, 
ou atestado de estar inscrito 
no Grémio da Lavoura. 

Na referida Secretaria fa- 
cultar-se-há, todos os dias 
úteis, das 10 às 17 horas, a 
leitura do respectivo Cader- 
no de Encargos, do Regula- 
mento para a Formação de 
Contrato em Matéria de Admi- 
nistração Militar, de 16 de 
Novembro d - 1905, bem como 
se prestarão quaisquer escla- 
recimentos precisos. 

Quartel em Aveiro, 7 de 
Novembro de 1956. 


O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Feurly de Magalhães 
Caldas 


Capitão do S. A. M, 


formosas», chegando a arran- 
car-se dali muita pedra e a 
transportar-se alguma para o 
mosteiro. ' 

Por virtude de «embargos 
e contradições que lhe puseram 
frades prelodos» e da grave 
doença que lhe sobreveio, «ces- 
sou de todo e não foi avante o 
que a dita Senhora muito dese- 
java ». 

Não obstante, a Princesa- 
-Infanta «por muilos vezes fa- 
lava e dizia que esperava em 
Deus, com sua ajuda e se lhe 
ele desse vida, acabar e pôr 
em fim este serviço de acres- 
centar e fazer muito solene 
esta casa que tonto amava 
deste mosteiro de Nosso Senhor 
Jesus da vila de Aveiro», 


conseguem-se com... 


APISERUM 


Se tem o organismo debilitado pelo excesso de trabalho 
Se está normalmente agitado ... 


experimente já: o 


APISERUM 


de Belvefer 


Cujos efeitos têm sido considerados maravilhosos por quantos têm 

tomado este precioso revitalizador natural, à base de Geleia Real 

de abelhas. É um super-alimento natural, que dá novas energias, 
optimismo e satisfação, os principais atributos da juventude 


Na noite de 19 de Março 
de 1490, a Princesa - Infanta 
D. Joana, encerradas as corli- 
nas da cama onde jazia e es- 
tando com ela sômente a Ma- 


Cadelrinhas de Bóbés 


Desde 220$00 


GRANDE SORTIDO mas. .só na 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 
acabado de 


Pp ród io construir, com 


quintal murado, com a área 
de 100 m? e terreno anexo 
com 300 m?. VENDE-SE. 

Tratar com João Manuel 
Deus da Loura. Viso-Esgueira. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Pedidos de Literaturas aos 
Representantes em Portugal Continental, Insular e Ultramarino: 


FERNANDO DE OLIVEIRA & C.! 


Calçada do Sacramento, 28-2.º LISBOA 


Telet. 66 


Instalações Eléctricas 
Instalações de água 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


Com vista à Comissão de Turis- 
mo:—Uma canção para Aveiro 


«l..l Tenho notado que, de 
um modo geral, as terras portu- 
guesas adoptaram uma canção 
que musicalmente as simboliza e 
individualiza. Verifico com des- 
gosto-certamente motivado pelo 
meu bairrismo-que Aveiro ainda 
não escolheu «a sua canção»; e 
pergunto por que motivo se não 
elege definitivomente uma ex- 
pressiva e aliciante composição 
do Prof.-maestro José Queirós, 
desde jú a radio fundir pelos pos- 
tos nacionais, desse modo se tor- 
nando râpidamenre conhecida. 
Não sei se tal empresa seria di- 
fícil ou muito dispendiosa ; mas 
creio que, com um pouco de boa- 
-pontade, a Comissão Municipal 
de Turismo — que não se tem pou- 
pado a esforços para elevar o 
nome e prestígio da nossa terra 
— poderia tornar realidade esta 
sugestão, que suponho aprovei- 
tável, ll» 


Fernando Pereira Cabral 


O Diabo! 


«l.. | No dia 15 do mês findo, 
tive de ir à Murtosa visitar um 
doente que esteve no Hospital, 
onde lhe foi amputada uma perna. 
Uma neta contou-me então um 
caso, inconcebível já nos nossos 
dias, e que me lembrei de referir 
por ter lido no Janeiro « O julga- 
mento de uma bruxa»; — Há por 
ali uma raapriga que traz dentro 
dela... o Diabo! Disseram-me que 
um sacerdote já conseguiu tirar 
do corpo de outra pessoa um des» 
sesfigurões; mas, quando o Diabo 
saiu, atirou-se q ele e arranhoa- 
«lhe a cara toda, Compreensivel- 
mente, este sacerdote, um outro 
sacerdote e, ainda, um médico 
que trata a rapariga, andam 
cheios de receio |..| Não acha 
interessante ir assistir ao espec- 
táculo? Como jornalista, não 
lhe fica mal assistir... para de- 
pois nos contar |...! e provar a 
pouca inteligência e crendice |...» 

Pede-lho a 


Assinante n.º 1-259 


N. da E. — Muito gostariamos de 
ser agradáveis à nossa solicita leitora, 
a quem agradecemos as amabilidades 
que, desvanecedoramente, entremeam 
o seu escri'o; mas a verdade é esta: 
quanto ao Diabo e à acção dos socer- 
dotes em emergências diabólicas, a 
Igreja tem-se definido por maneiro que, 
embora a muitos não convença, a to- 
dos impõe oquele respeito que mere- 
cem os doutrinas e prescrições das ins- 
tiluições sérias; e, s:ndo assm, é às 
autoridades eclesiásticos que compete 
tomar conta da ocorrência ; quanto às 
possíveis mistificações de bruxas, o 
assunto cai sob alçada da lei pe- 
nal; e, certamente, se for caso para 
tanto, o Justiço não deixará de proce- 
der eficozmente. Aliás, se bem pensar, 
a nossa gentil correspondente — que, 
por certo, não deixou de ler no cabeça- 
lho deste jornal cs nomes de Cristo e 
de dois Santos — será a primeira a 
compreender que não queremos nada 
com o rei dos Infernos... 


Uma dívida em aberto 


9 | Ao ler o apelo que o 
Ex Sr José Rodrigues Vieira 
fez, nas colunas do Litoral, para 
que os aveirenses nao esqueçam 
o Mestre e compositor mustcal 
António Lé, não quero esconder 
a impressão que me causou a fe- 
liz ideia. Como aveirense, co- 
nheço as virtudes do povo de 
Aveiro e sei que não esquece, no 


DA. DIDEIRO BREDA 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Lisboa 
((Instituto Dr. Gama Pinto) 


Médico espaclalista — Doenças 
dos lhos 


OPERAÇÕES 


Consultas das 40 às 13 e das 15 às 18 horas 
Consultório: AM. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50-1.0 


Telef. 706— A VEIRO 


seu reconhecimento, aqueles que 
dedicadamente servem a sua ter- 
ra. Acresce que eu fui discípulo 
de Antônio Lé no Asilo Barbosa 
de Magalhães — ao tempo um 
dos muis importantes institutos 
no género em Portugal; conheço 
a sua competência, a sua acçao 
na Banda da Patela, a mais afa- 
mada, na altura, do Distrito. Por 
onde passou, António Lé deixou 
o rasto da sua personalidade, 
como professor, como regente 
e como executante, sabendo nós 
que alguns dos melhores músicos 
espalhados pelas bandas regi- 
mentais com ele aprenderam a 
arte dos sons. Cá longe não o 
esqueço nunca |... Servindo a 
Arte, António Lé serviu a Nação. 
E é preciso que alguém se lem- 
bre de que ele existe— e em tais 
condições que não nos levem a 
perguntar se, em pleno século 
XX,a Justiça é ainda uma pa- 
lavra vô. |...!» 
Lisboa, etc,. 


Joaquim dos Santos (JOE) 


€ |...! Como velho amigo de 
Antônio Lé e porque reconheço 
nele qualidades aprecidáveis, 
quero aplaudir a sugestão de 
José Rodrigues Vieira. |...] Quan- 
to desejo é que se preste condi- 


gna homenagem a quem, em meu 
entender, bem a merece. |...» 
Viana do Custelo, etc.. 


Assinante n.º 2 - 581 


O |..| Eu não conheço uma 
nota de música; mas sel que esse 
homem ( António Lé) foi incan- 
sável, perdeu o seu tempo a en- 
sinar música aos outros, perdeu 
talvez muito nos sens negócios, e 
quem sabe se sacrif cou por in- 
teiro a sua vida à Arte, que era 
o seu ideal. Os nossos aveiren- 
ses ainda não souberam agrade- 
cer-lhe; mas creio que, já que 
José R, Vieira teve essa acertada 
ideia, ainua se está em tempo de 
mostrar à devida gratidão, Por 
mim, ainda que de longe; quero 
associar-me a qualquer homena- 
gem que se lhe preste, [... 


Oakland, Calif. (E. U. A.) 
Antero dos Santos (Ass. n.º 6-1416) 
No Futebol... 


« !... Tendo assistido ao jogo Ova- 
rense — Beira-Mar, em Juniores, rea- 
lizado no dia 1 do corrente, e porque 
o juiz de linha do lodo da bancada 
não assinalavo com a devida clareza 
os faltas, tive para ele uma simples e 
correcta frase. Tanto bostou para que 
se me dirigisse em ares ameaça- 
dores e me olerecesse poncado, com 
gestos que todos os que viram censu- 
roram. Sou educado; paguei o meu 
bilhete ; por isso creio ter o direito de 
exigir que me tratem com correcção, 
solicitando à Comissão Distrital de 

rbitros -que diligencie por acabar 
com estas anomalias. /.../» 


Assinante n.º 1 — 1.179 


OS NOSSOS CRUZEIROS 


Continuação da primeira página — 


didas em terras do concelho 
do Vouga. 

Poderemos tan bém ver, ain- 
da em nossos dias, suspensas 
de olgumas destas cruzes, nos 
povoados rurais, loiras 
espigos de milho, como agra- 
decimento ao Senhor pelo pro- 
tecção divina rogoda com Fé 
e dispensada aos campos; na 
volta da igreja, pela bênção dos 
Ramos, no tempo pascal, é cos- 
tume depor ali também alguns 
ramos de alecrim benzido, 
para que Deus oplague as tro- 
voadas e .ofaste os perigos que 
delas podem resultor. E raros 
são os Cruzeiros de onde não 
pende, em suporte de ferro, 
ou seguro mesmo na parte da 
própria cruz, uma lâmpada 
votiva de luz bruxuleante, pelos 
enfermos e por todos quantos 
cruzom sobre as águos do 
mar... Mas, mais emotiva, mais 
enternecedoro, é essa prática, 
observada em algumas locali- 
dades, de alumiar a Senhora do 
Calvário, nas terras onde a fi- 
gura da Virgem das Dores está 
prostroda junto da cruz, para 
que se lembre daquelas que 
suportam, na ansiedade de 
ser mães, as dores do porto. 
E não raro acontece que, a 
desoras, quando o coso o re- 
quer, a possos apressados, sob 
o escuro da noite, uma silhueta 
em mol difinidos troços, vá de- 
por algumas luzes junto do 
Cruzeiro venerado, em con- 
fiante esperança. 


Mas com tristeza se 
verifica que, dos Cruzeiros da 
nossa região, muitos desopore- 
cerom já, inglóriamente. Des- 
leixo, desprezo pelas tradições 
locais, ignorância selvática ? — 
de tudo isso à mistura, Temos 


QUARTO 


PRECISA casal decente, com 
serventia de cozinha, em casa 
sem mais hóspedes, de prefe- 
rência no centro do cidade. 

Resposta à Administração 
ao n.º 8. 


nota de que, em Águeda, 
havia nada menos de quatro 
cruzeiros, que vem referidos 
em velhos documentos, e que 
o povo da terra, até certa al- 
tura, conseguiu, o despeito de 
tudo, conservor. Destes, res- 
tam hoje apenas dois: o do 
Calvário, no Adro, perto da 
igreja, e o de Paredes, à saída 
da vila, no estrada de Aveiro. 

Vejamos a descrição que 
dos Cruzeiros de A gueda nos 
faz o Dicionário Geográlico de 
1747, e assim ajuizaremos do 
seu estado nessa época ; 


«Há neste lugar um Cruzeiro, vul- 
garmente chamado dos Mortos, tão 
antigo que não alcança a memória 
o seu princípio, com uns caracteres 
imperceptíveis que ocupom a parte 
do Nascente e Norte; tem gravada 
uma figura da Morte da parte do 
Poente e da porte do Sul uma rosa 
com várias folhagens; fica junto da 
igreja da parte do Nascente e da 
mesma parte está o Cruzeiro do Cal- 
vário, de admirável estrutura, com 
uma imagem de Nossa Senhora da 
Piedade esculpida na cruz; estriba-se 
sobre um penhasco de pedras levan- 
todas», 


Quonto ao do lugar de 
Paredes, vê-se, da mesma obra, 
que era de obóbada. Foi 
mandado construir por Amaro 
Gonçalves, nos meados do 
séc. XVll; do que existia a se- 
quir à Ponte, na estroda de 
Recordães, é que o Dic. Geo- 
gráfico nos deixou também mi- 
nuciosa informação, dizendo: 


« Há outro Cruzeiro ao fim da Ponte 
de A'gueda, que suposto não pertença 
hoje à freguesia-de A'gueda mos sim 
à de Recardões, é tradição ontigo 
que era de A'gueda; e assim se foz 
verosímil, pois as Procissões dos La- 
doínhas Mniores que saiem desta 
Igreja vão dar volta ao dito Cruzeiro : 
tem este uma imogem milagrosa, a 
que concorre inumerável povo, atraí- 
do dos milogres que obra; está 
coberto de abóbada e se obre com 
duas portas e tem aos pés umas le- 
tras de não fácil inteligência: pois 


TELEFONE 6 


um rem 
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pça de fAnfiguidades 


Aveiro, 7 de Novembro 
Ca 


ho de Ferro do Vale do Vouga 


No Câmara dos Deputados voi entrar em discussão, em breve, a 
garantia de juros à empresa concessionária daquele caminho de ferro, 
E assim submetido à sanção parlamentar um melhoramento de largo 
alcance para uma importante região do Pais, do nosso distrito, e desta 
cidade, que esperam ansiosamente esse valioso instrumento da sua ex- 
pansão comercial e económica. 


Um rebocador 


O sr. Anselmo Ferreira, abastado proprietário de marinhas e arro- 
jado industrial, mandou vir de Inglaterra o plano de um belo barco rebo- 
cador, para fazer o serviço de reboques na barra desta cidode, O referido 
vopor, com todos os pertences, deve custar 29.000$000 réis e, por isso, o 
sr. Anselmo vai organizar uma empresa para a sua aquisição. 


Cofé 


Aveiro tem melhoredo muito, ultimamente, pois bastantes dos seus 
estabelecimentos comerciois têm instalações modernas, de bom. efeito, 
Notava-se, porém, umo falta: não possuíamos um café, O sr. António 
Josquim Glória, conhecido negociante, acoba de preencher essa lacuna, 
inougurando, no passado domingo, na Rua do Cais, um bem montado 
estabelecimento de cofé e bebidas. Ali tocou um sextelo e a concorrência 
foi bastante animadora. 


Sob os ciprestes 


Faleceu o sr. José de Sousa Lopes, o José da Tomásio, natural da 
Vera-Cruz, desta cidade. Era artista - pintor, discípulo do inolvidável mes- 
tre Pedro Serrano, de quem herdou a exploração da indústria de oratórios 
com ornatos de massa, e imagens de barro representando o descimento 
da cruz. 


Serviços do correio 


Com a mudança do horário dos comboios, que teve começo na 
segunda-feira, o serviço de distribuição da correspondência postal, na ci= 
dade de Aveiro, é feito quatro vezes por dia, três de manhã e uma à 
tarde. 


Do estrangeiro 


Segundo referem os jormais franceses, um. homem, em Marselha, 
parecendo sofrer de pertinoz coriza, um dia, ao assoar-se... expeliu um 
percevejo. Recolhendo a um hospital, onte a violência das dores de ca- 
beça que tanto o incomodavam, resolveram os médicos fazer-lhe a epera- 
ção do trépano,,. encontrando um ninho de percevejos na matéria cera- 
bral, dificilmente extraído... 


14 de Novembro 
Missa nova 


Foi solenissima e comovente a festividade realizado, no último domin- 
go, na igreja do Carmo, onde o sr. Padre Alfredo Brandão de Campos ce- 
lebrou a sua primeiro missa. Assistiram os dois dignos párocos da cidade e 
muitos outros eclesiásticos, e serviram as lavandas os srs. Jerónimo Pereira 
Campos e João Pereira Campos, tio e pai do novo levita, Serviu de pres- 
bitero assistente o Rev. Arcipreste, Prior dao Vera-Cruz. O sermão foi uma 
peça de oratória sograda de primeira ordem: o Rev. Duarte e Silva des- 
creveu, com grande brilhantismo, a missão do padre católico, tendo pala- 
vras de justissimo louvor para o seu novo colega e amigo Rev Brandão 
de Campos. Terminada a missa, seguiu-se o « beija-mão », cerimónia que 
levou bastante tempo e foi comoventissima, como o tinha sido a da comur 
nhão ministrada pelo novo sacerdote a seus pais e irmãos. 


Do estrangeiro 


Por esta é que os automobilistas não esperavam... Um médico inglês 
acaba de publicar um artigo sensaçional destinado a produzir uma pro- 
funda impressão no mundo desportivo. Nesse artigo, verdadeiramente 
pitoresco, diz o sábio médico que a rapidez dos automóveis endurece os 
lábios de tal modo que o beijo duma mulher psrdeu todo o seu saboroso 
encanto! Diferentes cavalheiros, entrevistados a este respeito, responde- 
ram.. encolhendo os ombres! As damas, por seu turno, não afirmam 
nem negom. O certo é que, nos últimos tempos, os cosméticos e prepa- 
rados destinados a fiiccionar as faces e os lábios têm tido uma venda ex- 
traordinária. Se se chega a apurar que, efectivamente, os automóveis 
põem os lábios das senhoras como cortiça ou como granito — adeus 
automóveis |... 


Isto noticlavam as gazetas de Aveiro, na presente 
quadra, mas... há melo século... g 


MEMENTO 


não sendo os caracteres Gregos nem 
Latinos e sendo a estrada tão tre- 
quentada de passageiros: perilos não 
houve até aqui quem os explicasse », 


Não desmayes pecador 
Levanta os olhos a mim 
Que por ti me puz aqui. 


Do Cruzeiro dos Mortos, 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Francisco Pr.º de Miranda, filho de 


e 
Aiuvto-Mecânica 
NEVES & CAPOTE, LDA 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gasóleo, estação de serviço, 
— mecânica geral, electricidade e « Serviço Dicselm. Agentes Perkins e Mabor — 


nem uma pedra ficou, que se 
saiba. Deste da Ponte existe 
ainda a cruz com q imagem de 
Cristo, hoje numa vivenda. por- 
ticular. Mas outras terras so- 
freram igual sorte: na vizinha 
Anadia, dizem velhas crónicas 
que ali existiram dois—um no 
centro da vila, que também foi 
apeado; o outro, de melhor 
traça, ficava no alto do Monte 
Crasto; era do séc, XVIl e 
tinha esta inscrição: 


íicHAVO 


Ruy Pr.s de Miranda e de D. Ara da 
Cunha, Senhores de Carvalhaes, ca- 
sado com D. Ana da Cunha, Sr.º da 
Casa de Taboa me poz aqui em 27 
de Maio de 1616. Pela sua tensão e 
alma Padre Nosso e Ave Maria, 


Nada resta também, ao que 
me informam, deste Cruzeiro 
que, do alto do Crasto, domi- 
nava as plonuras ridentes da 
Bairrada. Pois de melhor sorte 
eram merecedores estes pe- 
quenos monumentos, tão queri- 
dos do nosso povo, que as 
passados gerações ergueram 
com tanto carinho e devoção, 
e que os posteriores viram de- 
saporecer—e não tiveram o 
cuidado de repor no: seu lu- 
gar, o que, em muitos casos, 
seria possivel, 


Soares da Graça 
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baga E, 
Informa | 
ap ICOS 
É rsss — 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúde da Vera-(nm — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—>>— Amanhã, Domingo 
Morais Calado — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
raLer. 660 ESGUEIRA 


QUEM PERDEU? 


Encontram-se na Secretaria 
da P.S. P, os seguinte objectos 
achados durante o pretérito 
mês de Outubro: Uma chave 
para veículo; umu camisola 
de lã cinzenta; e um chapéu 
de veludo azul, de criança. 


Pelo Governo Civil 
Interesses de Eixo 


O sr. Governador Civil rece- 
beu, ao fim da tarde da passada 
quarta-feira, uma comissão de 
Eixo. 

O Presidente da Junta da- 
quela Freguesia, sr. Dr. José 
Marques da Graça, solicitou a 
interferência do Chefe do Dis- 
trito no sentido de ser solucio- 
nado o problema da luz na- 
quela localidade, obra de bene- 
ficiação já prevista. 

O sr. Governador Civil pro- 
meteu interessar-se pelo assunto, 


Pela Capitania 


Movimento do porto 


Durante o mês de Outubro 
findo, entraram a barra de 
Aveiro 5 embarcações com a 
tolenagem de arqueação bru- 
ta totalizando 985 toneladas. 
No mesmo período, saíram 
a barra 9 embarcações com 
o total de 1.320 toneladas. 


Avisos aos navegantes 


A publicação « Avisos aos 
Navegantes» n.º 20, editada 
pelo Ministério da Marinha, 


insere a seguinte comunica» 
ção: 


Barra da Ria de Aveiro. 
Sinais de pilotagem. Os 
sinais de pilotagem que 
se faziam no Forte da 
Barra, passaram a ser 
feitos na Povoação da 
Barra, extremidade Ces- 
te do antigo molhe Sul, 
em mastro recentemente 
erguido. 


Mocidade Portuguesa 


Centros Especiais 


Reabriram, na passada se- 
mana, os Centros Especiais 
de Hipismo, Xadrez, Remo e 
Vela, para os quais ainda se 
recebem inscrições. 


Centro Exira-Escolar n.º 1 


Foi colocado como instru- 
tor neste Centro o sr. Capi- 
tão António Pinto do Amaral. 


Louvor 


O Comissariado Nacional 
louvou, pelos bons serviços 
prestados à M. P., o Coman- 
dante de Grupo José Louri- 
nho Ferreira, Comandante do 
Centro Extra-escolar n.º 1. 


Comemorações 
do Armistício 


O Em Aveiro 


Conforme anunciámos a 
Agência de Aveiro da patriótica 
Liga dos Combatentes do G. 
Guerra celebra nesta cidade a 
data do Armistício, de acordo 
com o programa de que oportu- 
namente demos notícia, Sômen- 
te, por motivos ponderosos, fixou- 
-se agora para as 11 horas a con- 
centração dos antigos comba- 


No 8. Martinho... 


= 


— Você faz mal em andar a beber! 
— Faz-me mal é andar... depois de beber... 


tentes junto co Monumento da 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho. 


€& Na Murtosa 


Os combatêntes da Guerra 
de 1914-18 do Concelho da Mur- 
tosa promovem, no dia 18 do 
corrente, uma homenagem de 
saudade aos seus companhei- 
ros de armas que cairam pela 
Pátria em Moçambique e em 
França. 

O progroma é o seguinte: 

— À's 10) horos — Missa na igreja 

(ou campal se o tempo o permitir, 
neste caso a celebror no adro da 
pareguial, junto do Monumento aos 
Mortes da Grande Guerra), celebrada 
pelo sr. Bispo de Quelimane, que 
será ocolitado pelos Rev.ºs Dr. João 
Carlos de Miranda e Manuel Coe- 
tono Fidalgo, filhos de antigos com- 
batentes; sermão pelo Rev,º Cónego 
António Rebelo dos Anjos, que foi 
copelão do Corpo Expedicionário Por- 
tuguês a França; A's 11.30 h—lInau= 
guroção ds umb: lápide comemorati- 
va na base do. monumento, que será 
descerrada peló referido Prelado, com 
alocução alusiva-ao acto; A's 12 h. 
— Sessão solene. no Teatro do Mur- 
tosa, presidida pelo sr, Coronel João 
Pereira Tavares, na qual usarão da 
palavra este ántigo combatente e o 
sr. Tenente Gonçalo Maria Pereiro, o 
primeiro em nome dos Combatentes 
de França e o último em nome dos 
de Moçambique; A's 13.30 h,— Al- 
moço de confraternização, na Pensão 
Murtoseira, em, Pardelhas. 


Novos estabes so 
lecimentos 


e Na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, ao n.º 3181.0., 
abriu recentemente um impor- 
tante e bem montado estabele- 
cimento de lonifícios e chales 
a firma Pinheiro Martins & Sga- 
res, L.da. 

e Na Rua do Batalhão de 
Caçadores 10, e no edifício onde 
funcionou a Acção Católico, 
estão em curso obras de adap- 
tação destinadas à Gratico do 
Vouga, empresa recentemente 
fundada por decreto do Prelado 
da Diocese de Aveiro, que se 
destina à exploração da indús- 
tria tipográfica e de encader- 
nação e do comércio de livraria 
e papelaria. 

A's novas empresas deseja- 
mos os melhores êxitos. 


Em Serviço Oficial 


x Esteve nesta cidade na 
passado quarta-feira, retirando 
para Coimbra, o sr. Eng.º Fran- 
cisco de Araújo, funcionário su- 
perior do Ministério das Osras 
Públicas (Direcção dos Serviços 
de Pontes). 

x No mesmo dia, esteve tam- 
bém em. Aveiro o sr. Eng.º-civil 


Casas na Barra 


Vendem-se 3, em conjunto 
ou separado. Mostra, po f 
o sr. Domingos Pinto Reis. 


Ofereça ao seu Filho ou Filha uma 


VELOSOLEX 


À bicicleta com motor auxiliar 
Preço 2.800$00 
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 
BD. mM. BRITO 
R, Gustavo F. Pinto Basto, 8— AVEIRO 


Jorge Cândido de Sena, dos 
mesmos Serviços, que. seguiu 
para Lisboa no rápido da tarde. 


Ordem dos 
Advogados 


No dia 26 do corrente, rea- 
liza-se, pelas 16 horas, na De- 
legação de Aveiro da Ordem 
dos. Advogados, como sede do 
Círculo Judicial respectivo, e nos 
termos do arte 563.0 do Esta- 
tuto Judiciário, a eleição de 
dois representantes. às assem- 
bleios gerais da Ordem, em 


Lisboa. 
Pelo Povo Húngaro 


é Um grupo de estudantes 
e operários católicos aveirenses 
espalhou pela cidade uma vi- 
brante proclamação em que se 
verbera engrgicamente a agres- 
são russa à Hungria e se exal- 
ta o patriotismo e o sacrifício 
do povo magiar, concluindo 
por convidar os oveirenses a 
comparecer na Sé-Catedral pa- 
ra invocarem ali, sob a presi- 
dência do Venerando Prelado 
da Diocese, a “protecção divina 
emfavor dos húngaros. 

O piedoso acto realizou-se 
ontem à noite, tendo «a ela 
assistido mumerosíssimos fiéis. 


“e Os alunos do Liceu Nacio- 
nal de Aveiro tomaram a ini- 
ciativa da recolha, nesta cidade, 
de donativos, abastetimentos e 
produtos médicos, os quais es- 
tão a ser enviados. pela -Subde- 
legação: Regional da. M. P. à 
Caritas Portuguesa, com. des- 
tino às vítimas do ataque das 
tropas russos a Hungria. 


€ Também no Comando Dis- 
trital da Legião Portuguesa, e 
na sede do Terço Legionário 
n.º 47 (R. de Manuel Firmino, 
43-Telefone 218), ss recebem 
quaisquer auxílios, em especial 
roupas de agasalho para crian- 
ças, cobertores, lençóis, leite 
em pó, vitaminas, plasma, car- 
diotónicos e antibióticos, desti- 
nados às vítimas da acção das 
ropos soviéticas. 


o No Subdelegação Regio- 
nal da Mocidade Portuguesa 


CONVIT 


rarem-se no cortejo que dali 


do Governo Civil. 


Dão há nada mais gracioso 


do que a graça natural do seu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 


retrato de Arte, 
vá à 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
Telefone 268 


AVEIRO 


Fotografia J. RAMOS 


10:11-56 


emma 


(R- de Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, 6-Telefone 320) acei- 
tam-se igualmente reabasteci- 
mentos e produtos médicos de 
qualquer espécie, destinados a 
minorar os sofrimentos do povo 
húngaro. 


e Hoje à tarde, realiza-se 
uma manifestação de protesto 
pela agressão russa e de sim- 
polia pelo povo húngaro. Os 


| nanifestantes reunir-se-ão junto 


Je Cine-Avenida, seguindo dali 
para o Governo Civil, onde 
será entregue uma mensagem 


ao Chefe do Distrito. 
Jantar de despedida 


Tendo sido recentemente co- 
locado: na Agência de Lamego 
do Banco de Portugal o sr, Rui 
Bogão da Luz Garcia, compete- 
nte empregado de escrilório das 
Fábricas Aleluia, os seus com- 
panheiros de secção e os che- 
fes das outros secções da 
importante empresa aveirense 
ofereceram-lhe um jantar de 
despedida, que se realizou, no 
último sábado, no Golo d'Ouro, 
e ao qual assistiram também os 
srs. Eng.º João Carlos Aleluia 
e Dr. João Lopa de Oliveira. 

Aos brindes, usaram da pa- 
lavra, pondo em destaque as 
qualidades do sr. Rui Bogão 
Garcia, a sua dedicação à em- 
presa e o seu espírito de franca 
e leal camaradagem, os srs. Al- 
berto Oliveira Carvalho, guar- 
da-livros das Fábricas, que falou 
em nome do pessoal de escri- 
tório, e Dr. Lapa de Oliveira. 

O homenageado agradeceu, 
sensibilizado, aquela prova de 
amizade, abraçando comovida- 
mente cada um dos presentes. 


N. da R.—-O Litorol. cumprimento 
» também o sr. Rui Garcia, auguran- 
 “do:lhê todós às felicidades a qlie, 

por seus méritos, tem jus. € 


O 14.º Aniversário 
da Casa do Povo 
de Esgueira — 


Conforme referimos no nú- 
mero anterior, a Casa do Povo 
de Esgueira festeja presente- 
mente o seu 14.º aniversário. 

Ontem, realizou-se uma ses- 
são solene, com a presença dos 
srs. Governador Civil e Delegado 
em Aveiro do |.N.T.P., tendo 
proferido uma conferência o Sub- 
delegado deste organismo sr. Dr. 
José Gabriel Mariz da Groça, e à 
qual se seguiu o descerramento 
do retrato do sr. Ministro das 
Corporações. No final, exibiu-se 
com muito agrado o Grupo Fol- 


clórico. 
Hoje — Pelas 21.30 horas, 
efectuar-se-ã um torneio de 


À Academia do Liceu Nacional 
de Aveiro, promotora da manifes- 
tação de protesto pela agressão 
russa, convida todos os aveirenses a comparecer hoje, 
pelas 15.30 horas, junto do Cine-Avenida e a encorso- 


se dirigirá até ao edificio 
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10-11-56 — 


os 


MÉDICOS 


— Drs. Ditoe Regala e José Neto 


participam que mudaram o seu consultório para a 
Travessa do Mercado, 5, 1.º Esq. (Em frente ao 


Cine - Teatro Avenida) 


rantidas. 


em fabrico 


ammMm 
Rua Agostinho Pinheiro, il 


ping-pong intersócios, seguido 
de sessão de cinema cultural. 

Amanhã — Pelas 9 horas, 
será celebrada missa por alma 
dos sócios falecidos; às 10 h., 
jogo de basquetebol entre ju- 
niores e infantis da Cosa do 
Povo; às 11, desafio de basque- 
tebol entre o Clube dos Galitos, 
campeão distrital, e o grupo da 
Casa do Povo; às 12, distribui- 
ção de sopa e pão cos sócios 
mais necessitados; às 15, início 
de diversas competições despor- 
tivas; às 17, final do torneio de 
ping-pong; e, às 21.30, baile, 
cuja receita se destina à com- 
pra de um estandarte para a 
Casa do Povo. 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 1aY7 do corrente, fo- 
ram sócorridos de urgência 
no Banco do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia: 


* Ana Rosa de Oliveira Lopes, de 
23 anos, casada, cerâmica, natural e 
residente em Aveiro, que, devido a uma 
queda no seu lar, sofreu grave ferimento 
no antebraço esquerdo. 


X Eduordo Azevedo de Oliveira, 
de 19 anos, solteiro, pedreiro, filho de 
Monuel Alves Cardoso e de Deolinda 
Dias Teixeira, notural e residente em Es- 
gueira, que, por ter sido agredido à na- 
valhada, apresentava uma extensa ferida 
incisa no braço direito. 


* Joaquim Augusto, de 40 anos, 
casado, soldodor, natural de Setúbal e 
residente em Cacia, que, oo conduzir a 
sua moto, chocou com o carro E G-13-94, 
sofrendo contusão abdominal e várias 
escoriações. Recolheu à enfermaria. 


* Zulmira Tereso de Jesus, de 45 
anos, casada, doméstica, natural e resi- 
dente em Oliveirinha, que, por ter sido 
agredida, apresentava ferida inciso-con- 
tusa do frontal. 


x No sua residência foi vitima dum 
acidente a senhora D. Virgínia Trindade 
Salgueiro; do qual resultou um ferimento 
no frontal, felizmente sem gravidade. 


X Cerca das 22.30 horas do passado 
domingo, quando se dirigia à sua resi- 
dência, vindo da Costa Nova, montado 
em motorizada, o estudante do Liceu sr, 
Umberto da Rocha, solteiro, de 17 anos, 
filho do sr, António José da Rocha e da 
sr.º D. Maria das Febres de Oliveira, na- 
turois e residentes na Gofonha da Na- 
zoré, junto da passagem de nível do 
lado da Barra, por falta de visibililade 
foi chocar com a composição do comboio 
que passava naquele momento carregado 
de pedra. O embate foi violento, tendo 
o infeliz Humberto ficado preso entre os 
vagões, pelo que foi arrastado mais de 20 
metros. Além de várias contusões, sofreu 
fractura do braço esquerdo. 


O 


Camisas de boa qualidade 


Armoxéns Vieira — AVEIRO 


Engenheiro Electrotécnico 


Com as manhãs dispo- 
níveis. 

Oferece-se para empresa 
de Aveiro. 


Lás para Tricot 


OFIR — ofirmar, pura lã estambre muito resistente, 
Otirinha, /ã fina a 2 fios resistente à traça. 


Dalila — mescia de pura lã ( anti-traça ). 


Polo Norte — Tipo especial de grande rendimento. Lá 
muito quente — cores mesclas e lisas ga- 


Cores firmes — Resistentes — Pura Lã 


« VODRATEX », 


vendida em Aveiro por 
NI Oo 
Telefone 575 


Faleceram: 


No dia 1 — Na freguesia da 
Vera-Cruz, a sra D. Engrácia 
de Paula Santiago, mãe da 
Professora sra Olímpia Paulo 
Santiago e avó da sra Dra 
D. Maria Isabel Santiago Jeró- 
nimo. 

No dia 6 — Também na 
freguesia da Vera-Cruz, a sr.9 
D. Joaquina da Ascenção Soa- 
res, mãe dos sr.as D, Júlia e 
Maria da Luz Soares e dos 
srs. João, Jeremias, Francisco, 
Jerónimo e Fernando Soares, e 
sogra do sr. Mário Rodrigues 
da Paula, 

e Em Esgueira, com 80 
anos, o sr. João dos Santos, 
pai das sr.as D. Lucindo e D. 
Constância Martins dos Santos 
e do sr. Júlio Martins dos San- 
tos. 

e O sr. Carlos Gonçalves 
Ventura, pai da menina Maria 


Empegaio oferece-se 


Para armazém de lanifícios, 
chales e fazendas brancas, 
com longos anos de prática. 

Tem também prática de 
escritório. 

Dão-se as melhores refe- 
rências. Nesta Redacção se 
informa. 


da Luz de Oliveira e irmão das 
sras D.s Aida, Morgarida, Ma- 
ria Armanda, Maria Rosa e 
Maria da Apresentação Ven- 
tura. 

No dia 8 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, com 28 anos, a 
sr.* D. Maria Eduarda Nunes 
Simões Amaro, filha da sr.º 
D. Maria Clara Nunes Dias e 
do sr. Jooquim Simões Amaro 

e Em Árodas, o sr. Joaquim 
Ferreira Jorge (Poiares), que 
deixa viúva a sr.º Maria 
do Carmo Simões de Pinho e 
era pai do sr. Joaquim Simões 
Ferreira Jorge. 

Às famílias enlutados, o Litoral 
apresenta sentidas condolências 


Agradecimento 


A família de João André 
Travesso agradece muito re- 
conhecidamente a todas as 
pessoas que a acompanha- 
ram na sua dor e, particu- 
larmente, a quantos acompa- 
nharam o saudoso extinto à 
sua última morada. 

o SS 


Vendem-se 


2 secretárias, em castanho, 
e um cofre—tudo em bom 
estado. 

Trata — Alberto Simão, 
Rua D. Jorge de Lencastre, n.º 41. 


TERRENOS para ConSifução 
VENDEM-SE 


na Rua Nova do Canal, junto 
à Escola de Condução de 
Santos & Gamelas 

Falar ná Rua Tenente 


Resende, n.º 64, - 


q 


Janta de Freguesia de Fixo 


Concurso para emprei- 
tada da reparação do cami- 
nho da Balsa uo Pereiro, 
na sede da Junta, dia 20 
de Novembro às 10 horas: 
Base de licitação... . 89.996$00 
Depósito provisório. . 2.250$00 

Ver condições todos os 
dias das 8 às 10 horas. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O nosso colaborador 
Dr. Humberto Leitão; os srs, João Evan- 
gelista de Morais Sarmento, Altredo 
Pessegueiro, Manuel Bregano e João 
de Oliveira, sócio-gerente da tirma 
Faianças de S. Roque; e o menino Hen- 
rique Monuel Ferreira Ramos Vaz 
Duarte, filho do sr. Capitão Avelino 
Tavares Vaz Duarte. 

Amanhã — As sr.º3 D. Maria Erme- 
lindo de Melo Picado Osório, esposa 
do sr. Dr. Augusto Mendonça de Sá 
Osório, D. Mario Regino de Almeida 
Sobreiro e D. Joana Robalo, esposa 
do sr. Jeremios da 
sr. António Fernando Marcela e Santos; 
e o menina Maria de Lourdes Pereira 
Campos Amorim, filha do sr. Joaquim 
Adriano de Almeida Campos Amorim. 

Em 12 — À srº D. Virginia Mar- 
ques Roque, esposa do sr: Albino Ro- 
que, ausentes em Luonde; e es filhos 
do falecido João Vieiro, Manuel Al- 
berto e António Júlio Gomelas Simões 
Vieira. 

Em 13— O sr. Mário de Melo e 
Silva, funcionário do J. N. P. P,, nesta 
cidode; o 1.º Sorgento da Armada 
sr. Manuel Andradetde Corvolho; e o 
sr. Bernardo Marques dos Santos, 
Secretário das Finanças no Murtosa. 

Em 14 — A sr.º D, Ausenda Testo, 
à menina Maria José de Figueiredo 
Soares, tilha do sr. Zeferino Augusto 
Soares, e o menino António da Cunha 
Rodrigues, filho do sr António José 
Rodrigues e neto do sr, José Rodrigues. 

Em 15 — A sr.º D. Olimpia Ferreira 
dos Santos, esposo da sr. João dos 
Santos; e o sr. Manuel Gomes. 


Em 16— A sr.º D. Ester do Amaral 
Pereira, esposo do sr. Severiano Pe- 
reiro: os srs. Tenente João António 
Ferreira Fernandes, João Mota e An- 
tónio Dinis, ausente no Congo Belga; 
e os meninas Maria Eneida Lopes 
Brites e Branco Clara Aguolusa de 
Sousa Rebocho, filhos, respectivamente, 
dos srs. Alferes João Baptista do 
Amaral Brites e Carlos Eugénio Cor- 
reia de Sousa Rebocho. 


CASAMENTO 


No último sábodo, realizou-se com 
grande solenidade, na igreja do Car- 
mo, o casamento do sr.º Dr.º D. Maria 
Helena Rongel de Pinho, tilha do sr.º 
D. Maria do Conceição Rangel de Pi- 
nho e de seu marido o conhecido 
Advogado aveirense sr. Dr. António 
Simões de Pinho, com o sr. Eng.º Ro- 
gério de Faria Correio Teles, natural 
de Muna de Besteiros e filho da sr.º 
D. Grocinda de Figueiredo Correia 
Teles e do sr. João Correia Teles. 

Foi celebrante Monsenhor Raúl 


a ai aii a a a 


Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Domingo, 11 (às 15.30 e 21.15 horas) 


dNLDOO Léguas Submarinas 


bre obra de Júlio Verne transportada para o écran 
WALT DISNEY 


pela arte mágica de 
Excelente interpretação de: 


15 (anos) 


O maior de to- 
dos os filmes até 
hoje realizados, 
baseado na céle- 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 —AVEIRO 


Programa da Semana; 
Sábado 10, (às 21.15 horas) 


O célebre actor Georges Raft numa extraordinária aventara 
nos mais sinistros « bas-fonds 2 de Argel, tendo a seu lado as 
formosíssimas vedetas Gianna Maria Canale e Irene Papas 


APRESENTA 


(18 anos) 


Drama no Casbah 
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Conceição; o- 


Kirk Douglas, James Mason, Paul Lucas e 
Peter Lorre 
— EM CINEMASCOPE e TECHNICOLOR — 


Em fim de festa: 


Professor Alba e Gioconda 


Terça-feira, 13 (às 21/15 horos) (18 anos) 


A Migalha 


Uma deliciosa comédia interpretada pela mais nova e di- 
nâmica vedeta do cinema italiano Maria Fiore 
e pelo célebre astro francês Henry Vidal 


Em FERRANIACOLOR 


Dia 16 (às 9.30 horas) (15 anos) 
A Companhia Brasileira de Comédias Bibi Ferreira 
Com a comédia em 3 actos 


Diabinho de Saias 


Domingo, 11 (às 15.30 e 21.15 horas) (13 anos) 


CORPO SEM ALMA 


Um drama sentimental, com Joan Crawford e Michael Wilding 
A história empolgante duma mulher que julgava —>>— 
poder viver sem amor! 
—— Um drama íntimo que revela o destino e os sentimentos — 
———— | duma mulher autruista e egoista!— —>—— 
TECNICOLOR 


Em magnífico 


4.“.feira, 14 (às 21.15 horas) 
A COMÉDIA MUSICAL DE GRANDE ESPECTÁCULO 


Dois parisienses em Roma 


Um espectáculo único que constitui uma verdadeira 
parada de artistas com Fernandel — Suzy Delalr, te, ete, 


Quinta-feira, 8 (às 21.15 horas) 


Gregory Peck « Orson Welles num grande filme dirigido 
por John Huston — Uma obra-prima da cinemstogratia con- 
DD temporâna! ——>— 


MoBY DICK 


Esta é a história da famosa Baleia Branca, Rodado em águas 
da Madeira, Açores, Irlanda e Canárias 


Duarte Miro, digno Vigário-geral da 
Diocese de Aveiro, e serviram de pa- 
drinhos : pela noiva, seus pois; e, pelo 
noivopa sr.º D. Alzira Correia Teles 
Ferrão e o sr. Celso de Figueiredo 
Faia. 


Ao novo lar deseja o Li- 
toral as maiores venturas 


Dr. D. Maria Irene Baptista 


Com a elevada classificação de 17 
valores, concluiu recentemente a sua 
formatura em Medicina na Universidade 
de Coimbra a sr.º Dra D. Maria Irene 
Valente Baptista, filha do Agente em 
Aveiro do Banco de Portugal sr. Manuel 
dos Reis Baptista. 

A nova médica é natural de Porti- 
mão, mas fez em Aveiro, com muito bri- 
lho, os seus estudos liceais. 

Desejamos-lhe na profissão que ele- 
geu todas as felicidades a que tem jus 
por seus reconhecidos méritos e virtudes. 


DOENTES 


O Encontra-se gravemente enferma 
a sr.º D. Cremilde Roso Pereiro, mãe 
do sr, Manuel da Silva Polavra, Secre- 
tário de Finanças em Alvito. 

O Foi recentemente submetido a 
melindrosa intervenção cirúrgica o me- 
nino João Américo Lopes Ferreiro, 
filho do sr. Américo Ferreira, Professor 
de Música na Escola Industrial e 
Comercial e no Escola do Magistério 
Primário, em Aveiro. 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento. 


COMARCA DE LISBOA 
5.º Juízo civil 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


Pela 3.º Secção do 5.º Juí- 
zo Cível da comarca de Lis- 
boa correm éditos de 30 dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando o réu Carlos Ribeiro 
ou Carlos Ribeiro da Silva, 
comerciante, ausente em par- 
te incerta e que teve a sua 
última morada conhecida na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 200, da cidade de Aveiro, 
para, no prazo de 8 dias, pos- 
terior ao dos éditos, contes- 
tar a acção sumaríssima que 
lhe move a Fábrica de Bor- 
racha Monsanto, L.da, cujo 
pedido é o do pagamento da 
quantia de 519850. 

Lisboa, 1 de Outubro 
de 1956. 

O Chefe da Terceira Secção, 

Mário Carlos de Oliveira 

O Juiz de Direito, 

Alfredo Ornelas Pedreira 


« Requiem» salânico 


—— Continuação da 1.º página —— 


Há dias, a voz magiar gri- 
tava angustiadamente ao Mun- 
do inteiro: « Acudam-nos! Não 
nos deixem morrer!» E, em 
resposta, ouviram-se os ruídos 
internos de arrumoções na casa 
de cada um; tão preocupados 
andavam os homens em lavar 
a louça doméstico, que mal 
tiveram tempo de vir à janela 
para ver o clarão do incêndio... 


Os gritos das vítimas fundi- 
ram-se nos barulhos caseiros e 
nas estridências do jazz. Mis- 
turou-se-lhes agora o morulhar 
das preces— e nós confiamos 
em que o poder que os crentes 
lhes atribuem mova os céus, não 
só a receber em sua glória os 
mortos heróicos, mas a acordar 
os vivos para uma cruzada que 
definitivamente derogue na terra 
a brutal e selvática Lei da 


Força. 
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DESPORTOS 


Beira-Mar — Oliveirense 


meiro segundo, de alma e coração 
à luta. 

Dois golos quase seguidos, au- 
mentando o seu moral, perturba- 
ram, inversamente, a confiança bei- 
ramurense — que, afirme-se, não 
ficou todavia estilhaçada... Um 
terceiro golo, logo na aleluia da 
segunda metade, é que viria abalar 
profundamente a crença numa vi- 
tória, numa vitória que parecia 
apenas tardar. 

Por fim, o Beira-Mar, que reen- 
trara no terreno disposto a fazer 
o seu melhor, logrou um golo, De- 
pois, e dominando sempre territo- 
rislmente, outro golo... Mas o 
termo do encontro estava próximo 
e os aveirenses nada puderam con- 
tra a escassez de tempo e um sú- 
bito reempertigamento dos adver- 
sários, acicatados pelo espectro 
dum desaire — el-s que chegaram 
a ter um claro 3:0 de vantagem... 

x 

Jogou bem o Oliveirense — e 
com frenesi, Contudo, o triunio só 
foi possível mercê da sorte, que 
sempre bafejou a equipa. Goleasse 
uma vez o Beira-Mar no primeiro 
período — e ocasiões não lhe fal- 
taram...— etalvez regressasse não 
vencido mas vencedor indiscutível. 
Futebol é, foi e será sempre uma 
espécie de lotaria... 

Tal qual os acontecimentos de- 
correram, um empate espelharia 
bem a partida, ainda que se possa 
também aceitar o desfecho verifi- 
cado... 

x 

Individualmente, Bello, Liberal, 
pela sua notável combatividade, 
Piteira, Virgílio, Di-Paola — nos 
últimos três quartos de hora — e 
Culicchio, quando se deu a deam- 
bular no terreno, tornando práti- 
camente nula a vigilância de Joa- 
quim, foram os melhores. Fa 

Nos vencedores; o dispositivo 
da defesa mostrou-se seguro, com 
relevância para os n.ºº5, 5 e 6. Do 
ataque, salientem-se o extremo es- 
querdo e o avançado-centro, ve- 
loz, rematador e sabendo cami- 
nhar sem hesitação para a baliza. 


x 

O árbitro teve magnífico traba- 
lho, No ocaso do encontro, o pú- 
blico da «casa » exigiu um « penal- 
ty>, por mão de Virgílio. A verda- 
de é que a bola foi à mão do joga- 
dor e não foi a mão do jogador que 
procurou a bola, E tal só se tor- 
nou possível por o defesa-central 
haver sido empurrado, ilegalmente, 
pelas costas, Mário Garcia assina- 
lou um livre contra o infractor e 
não tinha outro caminho a seguir... 


Outros resultados; 
PEJÃO — ANADIA . 6-1 
LAMAS — LUSITÂNIA . .. 0:53 
FEIRENSE — OVARENSE . 1-1 
R ÁGUEDA-— ARRIFAN. . 7-5 


Alheiras 


Adelina 


Wianel Gamelao 


R. João Mendonça 


—— AVEIRO —— 


* Com 5-1 no final da primeira 
parte, o Prjão jogou sem pressas 
no derradeiro período, em que pô- 
de dar uma maior amplidão ao seu 
justíssimo triunfo. 


* Em Lamas, o Lusitânia, apos- 
tado este ano em ser o grupo nú- 
mero um do concelho da Feira, 
derrotou, por margem que não dei- 
xa lugar para dúvidas, o seu velho 
rival e vizinho, depois de uma par- 
tida em que foi superior de come- 
ço a final 


* Oempate conseguido pelo Ova- 
rense no campo do Feirense tem o 
seu quê de sensacional; de facto, 
não se aguardava outro desfecho 
que não a vitória do Feirense. 
Mas os vareiros, obtendo um tento 
a 2m, de jogo, defenderam ciosu- 
mente a sua vantagem, que o Fei- 
rense só anulou aos 75m., de «pe- 
nalty»! Licínio, autur do golo, 
desperdiçou uma outra grande pe- 


Continvações da última página 


nalidade, que daria ao seu grupo à 
vitória que, sobretudo na 2. parte, 
aniplumente mereceu, 


X Em Águeda, o Recreio derro- 
tou expressivamente o Arrifanensa, 
e emputou com ele no oitavo lugar 
da classificação, afastando-se do 
Anadia, agora lanterna-vermelha, 
isolado, Foi inteiramente justa a vi- 
tória dos aquedenses, a quem os 


de Arrifana replicaram sempre 
com entusiasmo, 

PVE DE Bob) 
Oliveirense 8 7 1— 197 25 
Beira-Mar 8 7 — 131-8 22 
Pejão 8-5 =" 59815 18 
Feirense 8 4 1 5319-1817 
Lusitânia 8 4 1 3516-1617 
Ovarense 8 3 1 415-1515 
Lamas 8 5 — 5 19-19 14 
R. Agueda 8 2 — 624-2412 
Arrifunense 8 2 — 6 15-29 12 
Anadia 81 — 7 83510 


Campeonato Distrital de Juniores 


e A Associoção de Futebol de 
Aveiro, por lutar com falta de datas, 
marcou para o passado dia 1 os jogos 
da 3.º jornada do compsenato de juniores. 

Já no número anterior nos referimos 
ao Ovarense — Beira-Mar, que os vei 
fênses gunharam par 5-2. 

Nos outros jogos, verificaram-se os 
séguintes resultados : 


Pejão, 2 — Lamas, 3 
Feirense, 2 — Sanjoonense, 4 
Espinho-B, 3 — Oliveirense, 3 

De anotar as vitórias do Lamas, que 
havia sido amplamente derrotado, em 
cosa, pelo Feirense, e do Sanjonnense 
na Vila da Feira, O empate verificado 
em Espinho pouco diz do valor dos dois 
conjuntos, ambos sem grandes aspirações. 

e No domingo, efectuou-se à 4.º 
jornada, em que folgaram o Beira-Mar 
(por motivo da eliminação do R. A'gue- 
da) e o Feirense. Eis os resultados: 
Lamos, 1 — Espinho-A, 2 
Sanjoanense, 1 — Pejão, O 
Oliveirense, 3 — Ovarense, 2 
Espinho-B, 1 — Anadia, 3 


Dignos de registo os êxitos do Espi- 
nho-A, Sanjoanense e Anadia — os três 
contam por vitórias os jogos efectuados 
—e q resistência oferecida pelos gru- 
pos do Lamas e de Pejão. Normal o 
êxito do Oliveirense, não obstante a boa 
réplica do Ovarense. 


CLASSIFICAÇÕES 
Série À 
Ate ko=too d 
Espinho-A 3 53——11-1 0 
Sanjoanense 3 3—— 6-2 9 
Lamas 41— 5 816 6 
Feirense + 51-2 8-6 4 
Pejão 5—-— 5 2153 3 
&— Tem uma falta de comparência. 
Série B 
é A Re O 
Beira-Mar 5.5 —- — 14: 4 9 
Anadia 5 3—-— 6-2 9 
Oliveirense 4 1127-97 
Espinho-B 5- 12 512 4 
Ovarense 5— — 5 510 3 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARIA DE AVEIRO 


Anúncio 
1.º Publicação 


Pelo Primeiro Juizo de Di- 
reito desta comarca de Aveiro, 
primeira secção de processos, 
correm éditos de quarenta e 
cinco dias, citando quaisquer 
interessados incertos para, no 
prozo de vinte dios, que se 
começam a contar da segunda 
e última publicação do respec- 
tivo anúncio e depois de decor- 
rido o dos éditos, deduzirem a 
sua habilitação como herdeiros 
de Maria do Nascimento Nunes 
da Maia, viúva, domiciliada 
que foi na freguesia da Glória, 
desta cidade. 


Aveiro, 7 de 
de 1956. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


Novembro 


O chefe de secção de processos, 
Armando Cancela de Amorim 


PROPRIEDADES VENDE | 


Dezenas de prédios de rendimento desde 70 a 4.000 contos, em 
quase todas as ruas da cidade do Porto, na base de 6 a 10º/o- 

Dezenas de moradias desde 65 a 1.300, contos com todas 

as comodidade, nas melhores zonas daquela cidade 

Quintas até 100 K. do Porto e terrenos para construir 

Os nossos preços são sobre oferta e todas as deslocações com 
os Ex.mos Clientes para possíveis compras, são efectuadas em carros 
da n Casa. Administramos gratuitamente todas as propriedades adqui- 
ridas por nosso intermédio, Antes de comprarem, e no vosso próprio 
interesse, consultem os nossos Registos de venda. 


O CRÉDITO 
Rivenida Dr. Lourenço Peixinho, 239 — Telef. 369 
AVEIRO 


No Clube dos Glito 


tinuou e avolumou uma obra 
já de si notável. 

À colectividade não esquece 
um só momento a acção do 
seu dedicadissimo dirigente e 
orientador técnico de reconhe- 
cidos mérilos — uma acção em 
que abunda o espírito de sa- 
crifício e o carinho. 

Ora como «amor com amor 
se paga», a Secção de Basque- 
tebol resolveu —em — nobili- 
tante atitude — colocar, numa 
das suas salas, o retrato de 


Mário Rocha, 


Antes de|ser encerrada a 
sessão de homenagem a Artur 
Fino— que afinal foi também 
de agradecimento a Mário Ro- 
cha Romalho — António Leo- 
poldo Cristo, nosso prezado 
camarada e dirigente de bas- 
quetebol do Clube, disse palo- 
vras de muita grotidão para 
com o prestante e conhecido 
desportista, 


À esposa do homenageado, 
D. Maria Amélia Rocha, proce- 
deu, depois, e a solicitação do 
Presidente do Clubs, ao descer- 
ramento do retrato de seu mo- 
rido, acto sublinado com uma 
inlérmina salva de palmas. 

Pelos campeões regionais 
de basquetebol, foi ainda entre- 
gue ao seu orientador e amigo 
uma expressiva mensagem. 


Agasalhos de Lã 
Armazéns Vieira — AVEIRO 


10-11-56 


TRICOT - MATADOR 


Aproveite a sensacional oportunidade de comprir com as maiores facilidades de 
paga ento o último modelo da máquina automática MAT+DOR. Compre a mes 


lhor... compre MATADOR, a maravilhosa máquina Alemã. 
todos os tipos de canelados, ponto pérola, 


80 em, — Modelo n,º 2 
Demonstrações e vendas em Ílhavo 


Modelo n,º 1 


SAPEX x 
Em Lisboa; 


Fantasias, arrendados, 
ponto inglês, totalmente automáticos. 


um metro de largura de trabalho 


PJAÇA Da REPÚBLICA 
CASA VAPEDRONE — Rua da Vitória, 54 — Telef. 25632 
ou MEIA DE VIDRO — Rua Augusta, 158 — Telef, 30812 


Pesca Desportiva 


rela, e Manuel Ribeiro Fernandes), 
4 650 pontos — Taça Ideal Clube 
Madalenense:2.' Futebol Clube do 
Porto-A, 1.865 p; 3.º Futebol 
Clube do Porto-H, 1.770 p.. 


Individual — 1.º Carlos Alber- 
to Varela (Cialitos), 2.580 pontos 
— Taça Comércio da Madalena; 
2º Manuel Ribeiro Fernandes (Ga- 
litos)— Taça Poças Júnior; 
10.º Mannel Rodrigues (Galitos) — 
Taça Ideal Clube Madalenense, 


Maior número de peixes — 
1.º Galitos — Taça Ideal Clube 
Madalenense, 


Antes do início da prova, o 
Presidente da Associação Regio- 
nal do Norte de Pesca Desportiva 
apresentou os delegados dos clu- 
bes concorrentes à Comissão Or- 
ganizadora, em nome da qual um 
dirigente do Ideal Clube Madale- 
nense saudou os concorrentes e 
clubes presentes e lhes agradeceu 
a sua comparência no concurso. 

Seguidamente, falou o Presi- 
dente da Associação Regional do 
Norte de Pesca Desportiva, que, 


Por 5$50!!! 


Lâmpadas eléctricos de 15 e 


25 velas Só na 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


Chá-dançante 


no dia 18 de Novembro, pelas 1ô horas 


depois de agradecer a presença 
dos diverersos clubes e pescado- 
res inscritos na prova, e em espe- 
cial dos que de mais longe se des- 
locaram, todos envolveu na mesma 
palavra de saudação; terminou fa- 
zendo votos para que o concurso 
decorresse dentro do maior espí- 
rito desportivo e desejando as 
maiores felicidades aos numero- 
sos concorrentes, 


À noite, no salão nobre do 
O feão da Madalena, perante nu- 
merosa e selecta assistência, em 
que se viam os srs. Presidentes da 
Câmara Municipal de Gaia, da 
Junta de Turismo da Aguda, da 
Junta de Freguesia da Mudhlena, 
do Ideal Clube Madalenense, do 
Orfeão da Madalena, da Associa- 
ção Regional do Nurte de Pesca 
Desportiva, e delegados da Di- 
recção Geral de Educução Física, 
do Secretariado Nacional de Infor- 
mação e dos clubes concorrentes, 
procedeu-se à distr buição dos 
prémios em disputa no co curso, 

O Clube dos Galitos, grande 
triunfador da jurnada, foi particu= 
larmente distinguido pela assis- 
tência e pelo Presidente da Asso- 
ciação Regional do Norte de Pesca 
Desportiva, que voltou a usar da 
palavra na cerimónia, 


ARRENDO 


QUINTA, com habitação, até 
20 km. de Aveiro. Indicar con- 
dições. Resposta à Redacção 
oo n.º 9, até ao dia 17 do 
corrente. 


abrilhantado pela 


ORQUESTRA ALOMA 


Encontra-se aberta a inscrição para marcação de mesas 


no Galo “Ouro Rg 


OIÇA 


TODOS OS DOMINGOS, A 
PARTIR DE AMANHÃ, DIA 
li DE NOVEMBRO, SEN- 


SACIONAL PROGRAMA 
RADIOFÓNICO DE ANTÓNIO PEDRO, OFE- 


RECIDO PELA 


Um programa novo que além 
de instruir e recrear habilita 
a muitos e valiosos prêmios 


Rádio Clube Português 


Emissor da Parede 
— das 21,50 às 22 horas 


Emissor de Miramar 
— das 12.50 és 13 horas 


Rádio Ribatejo 


—das 15 às 13,30 horas 


Fernando Santos Paiva 
Agente «OLIVA» em 


AVEIRO 


e Após um inter- 

Ramon Jimenez cre 5* 

onos, à litera- 

tura espanho- 

la, pelo obra de um dos seus maiores 

poetas líricos — Juan Ramon Jimenez — 
acaba de alcançar o Prémio Nobel. 


A Academia Sueca atribuiu o honrosis- 
simo galardão ao Poeta pela «obra lírica 
do autor, que, na língua de Cervantes, 
constitui um modelo de alta espirituali- 
dade e de pureza artística», homeno- 
geando simultâneamente e póslumamen- 
fe os seus insignes discípulos António Ma- 
chado e Garcia Lorca, que reconheceram 
em Jimenez o Mestre único da sua voca- 
ção. 

Estão de parobéns as Letras castelha- 
nos, que o génio de um filho ausente — 
exilado ma América do Sul desde q 
guerra civil — elevou no conceito univer- 
sol, conquistando o prémio máximo ins- 
tituido pelo famoso inventor da dinamite. 


Comentando a atribuição do Prémio 
Nobel da Literotura a Juan Ramon Jime- 
nez, um conhecido crítico literário por- 
tuguês insurgia-se há dias, em artigo de 
fundo dum matutino portuense, contra as 
«sumidades» a quem compete propor 
àquele: magno certame internacional os 
nomes literários mais representativos de 
cada pais, por nunca lhes ocorrer cha- 
mar a atenção para os grandes poetos 
nacionais, nomeadamente Eugénio de 
Castro, Teixeira de Pascoois e Fernando 
Pessoo, que considera da mesma enver- 
gadura do galardoado espanhol. 

Na verdode, é deprimente e desola- 
dor para nós, mesmo «significativamente 
humilhante», — como: dizia o crítico — 
não ter sido distinguido até hoje um 
único escritor nacional pela autorizada 


Academia sueca, 
vel escritor espanhol 


Pio Daroja «sos: 


mois altos expoentes da Literatura con- 
femporâneo do pais vizinho. 


Em Madrid, faleceu 
com 84 anos o nolá- 


Formado em Medicina, exerceu a sua 
profissão nas termas de Cestono; sedu- 
zido, porém, pela boémia arfística da 
capital, a breve trecho partiu para Ma- 
drid e aqui se instalou na companhia de 
seu irmão, o pintor Ricardo Barojo, a 
quem os proventos de uma padaria oju- 
davam a suprir os necessidades do vida. 

Depresso D. Pio se tornou num pers- 
picoz observador e crico sarcástico e im- 
piedoso, atacando os problemas de ma- 
neira incisiva, numa prosa despida de 
artifícios literários. 

A seguir aos primeiros: êxitos no jor- 
nalismo, lançou-se Boreja no análise 
dos costumes; e de tal forma se houve, 
que a originalidade irónica com que os 
apreciova nas suas novelas ecoou retum- 
bantemente, cotando-o, desde logo, como 
um dos moiores escritores de Espanha. 
A sua fama transpunha fronteiras e o 
nome de Pio Barcja alcandorava-se ci- 
meiramente em todo o mundo intelec- 
tual. Em muitos colégios e institutos 
americanos, e na prépria Sorbona, em 
Paris, passavom a adoptar-se alguns dos 
mais notáveis escritos do grande pensa- 
dor castelhano, então já traduzidos na 
maioria dos idiomas. 

Baroja, cuja actividade literária ces- 
sara há mois de uma década, e se ro- 
deava agora na residência — «la tertulia 
de D. Pios —das maiores notabililades 
intelectuais, deixa, nos seus numerosos 
volumes, uma piofunda e vastíssima 
obra, que o tornou, pela sua grandeza, 
simbolo e verdadeiro génio da Li- 
terotura espanhola. 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e dus 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Solozar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


Cobertores de Lã e Algodão 
Armazéns Vieira — AVEIRO 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


& Uma: compa- 

E bom efeito aros seiccero 

suiço instalou 

na chaminé do 

sua fábrica um relógio. luminoso. que 
mede oito metros de diâmetro. 

O gigantesco mostrador tem os 
ponteiros e os números iluminados a 
tubos de «neon», o que permite distin- 
guir as horas, em noites claras, a uma 
distâncio de três quilómetros. 

O processo de iluminoção deste 
monumento! relógio sugere-nos que se- 
ria interessante e  utilissimo iluminar o 
nosso velho: relógio da Cadeia, no torre 
do editicio dos Paços do Concelho, 
cujas horas, à noite, mal se enxergam 
dos Arcos. 

Não cremos que o colocação dum 
simples tubo de «neon» a circundar o 
mostrador se: tornasse excessivomente 
dispendiosa — e os munícipes mais 
falhos de vista e vitariom importunar os 
vizinhos, perguntando, sistemálicamen- 


te, que horas são. 
biesekin 
[) j Dezembro do eno pas- 
sado foi vilima de um 
desastre de autocarro em Estugarda, 
acidente em que sua esposa logo encon- 
trou a morte, faleceu num hospital de 
Londres, com 60 anos. 

Natural de Lião, começou a tocar 
piano aos 4 anos, tendo efectuado o seu 
primeiro concerto na copital alemã 
em 1920, que resultou em extraordinário 
êxito, Três anos depois, iniciova a sua 
carreira internacional em Londres, pos- 


Ni 


que votava oo pobre mosteiro 
e às ilustres e virtuosas senhoras 
que nele professaram. 


O pianista alemão Wal- 
ter Gieseking, que em 


Sabe-se que o Príncipe 
D. João, futuro Rei de Portugal, 
visitou Aveiro repetidos vezes— 
embora não possam precisar-se 
os datas —e que sempre en- 
trava no Convento de Jesus a 
falar com a Princesa-lnfanta, 
Isto se lê no Memorial; «Vinha 
o príncipe seu irmão visitá-la 
e consolor-se com ela porque 
muito do coração a amava», 

Não o moviam apenas, com 
certeza, os esmeros de uma 
profunda amizade fraterna; su- 
periores razões de estado obri- 
gavom também o Príncipe 
D. João àquelas continuadas 
andanças e encontros. Nas 
suas conversas com a irmã, 
«quanto em ele era e podia e 
sabia, trabalhova por a estorvar 
avisando-a e pedindo que não 
tomasse hábito de religião e 
que fosse certa que ele nem 
todos: os principais do Reino o 
não haviam de consentir e a 
viriam tiror pela força ». 

A Princesa-Infanta ora lhe 
respondia prudentemente, ora 
se calovo cautelosomente, en- 
comendando-se a Deus e ro- 
gando-lhe de todo o coração 
que a não desomporasse e lhe 
concedesse o graça de poder 
realizar o que tanto ambi- 
cionava, 


Três anos depois de a Prin- 
cesa-lnfonta hover renunciado 
às seduções do mundo, o Prín- 
cipe D. João esteve, uma vez 
mais, no Convento de Jesus, 
então por um motivo que gron- 
demente o contrariou e o acen- 
deu em iras não sopesadas. 

A Princeso-Infanta D. Joana 
determinara tomar o hábito 
dominicano, e isso fez muito 


NO 


Continuação da segunda página 


sando a mostrar o seu virtuosismo em 
quase fodas as grandes cidades, entre 
elas Lisboa, em 1942. 

Gieseking, justamente considerado o 
melhor intérprete de Chopin e dos im- 
pressionistas franceses, era, com Rubins- 
tein, o pianista mais bem pago do Mun- 
do, ganhando cerca de setenta contos 
por concerto, 


ladrão de 
bicicletas reco. 


zes, e estogiando no cárcere 41 anos, 
o ladrão de bicicletas declarou na 
audiência que, sentindo aproximar-se 
o cansaço do velhice, pedia pora en- 
trar definitivamente num asilo, a fim 
de fugir à grande obsessão do sua 
vida:— os bicicletas, A sentença não 
foi aindo proferido pelo tribunal, que 
adiou o julgamento. 


Num tribunal londri- 
no, compareceu um 
sexagenário acusado 
pelo seu vigésimo. 
nono roubo de bici- 


Parece-nos que o melhor veredicto 
seria condenar o hemenzinho a andar 
perpétuamente de bicicleta — já que 
ele deve estar convencido de que é 
mais fácil alcançar o Céu montodo em 
duos rodas...» 


Dr. Costa Candal 


Médico-especialista 
Doenças dos olhos — Operações 


Consultas todos os dias, das 
10.80 às 13 horas 


e das 15.80 às 19 h. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 64 
(Defros banco Português do Atlântico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


JESES 


so'enemente na Sala do Coapí- 
tulo, com profunda devoção e 
admirável humildade, no dia 26 
de Janeiro de 1475. 


Rápidomente a nofícia se 
conheceu, transpôs os muros 
da vilo e alastrou pelo reino, 
sendo por toda a parte recebida 
com justificado desprazer : olha- 
das as coisas: humanamen- 


te, era de recear que a entrada 


Fogões a Gancidla 


Gom facilidades de pagemento 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


ALITALIA 


ITALIANE 


AEROLINEE 
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PELA aisiros ERR 


No prossegui- 
mento das vi- 
silas que, na 
pretérita sexta» 
-feira, o sr. Mi- 


UMA VISITA DO SR. MINISTRO 
DAS OBRAS PÚBLICAS 


nistro das Obras Públicas fez ao Porto e a Leixões, este ilustre 
membro do governo inspeccionou numerosas obras em curso no 


Distrito de Aveiro. 


No concelho: de Vila da Feira, visitou as pe- 


dreiras que fornecem o granito para as obras do nosso porto; 


Dali seguiu para -o 


Carregal, em Ovar, tendo observado, no cais 


acostável, os trabalhos de embarque da pedra que se destina ao 
prolongamento dos molhes da barra de Aveiro. Em Espinho, 
analisou demoradamente os trabalhos de defesa do litoral, em 
curso ao longo da proia. Ali o esperavam os srs. Dr, Francisco 
do Vale Guimarães, Governador Civil de Aveiro, Coronel Gaspar 
Ferreira, Presidente Distrito! da U. N., e Eng.º Cunha Amaral, Di- 
rector dos Serviços de Urbanização, além de outras entidades 


daquele concelho. 


Em Aveiro, o sr. Ministro apreciou os trabalhos recentemente 


iniciados na Ponte da Gafanha, onde se encontravam os srs. 


Pre- 


sidentes das câmaras municipais de Aveiro e Ilhavo, Director e 
Copitão do porto de Aveiro e o empreiteiro das obras. Na Barra, 
observou os estudos que se relacionam com o problema da loca- 
lização da ponte que, de: futuro, ligará o Forte com a Proia do 
Farol. Em S. Jacinto, percorreu o molhe Norte, tendo depois se- 
guido, numo lancha, até à entrada da mata nacional. 

Ao começo do noite, o sr. Ministro das Obras Públicas diri- 


giu-se para a Figueira da Foz. 


CORTEJO DE OFERENDAS 


EM SANGALHOS 


No último domingo, 
realizou-se em Sanga- 
lhos um: Cortejo de 
Oferendas em benefício 
do Hospital da Miseri- 


córdia local, que rendeu 85 contos, dos quais 10 enviados pelo 
sr. Ministro. do: Interior e 1.500800 entregues pelo Chefe do Dis- 
trito de Aveiro, sr. Dr. Francisco do Vole Guimarães, que assistiu 
ao desfile e presidiu à benemerente jornada. 


da Infanta em religião acarre- 
tasse graves danos, não apenas 
por impeditiva de um casamento 
que poderia cimentar alianças 
convenientes, mos, acima de 
tudo, porque, Princesa jurada, 
e sendo ao tempo o Príncipe 
D. João bastante débil e sem 
descendência, «em ela todos 
tinhom postos seus olhos» espe- 
rando fosse a herdeira da coroa. 

Com a nova «se assanhou 
fortemente» o Príncipe. Etendo 
falado a El-Rei, dirigiu-se o 
Aveiro, disposto a usar de todos 
os meios, ainda os mais violen- 
tos, para conseguir que a lIn- 
fanta abandonasse o seu pro- 
pósito de seguir a vida religiosa, 

Acompanharam-no fidalgos, 
grandes senhores e alguns pre- 
lados, entre eles o famoso Bispo 
de E'vora D. Gorcia de Mene- 
ses. 
Não será ousado supor que 
este fosse propositadamente 
escolhido como pessoa em cuja 
intervenção muito havia que 


INTERNAZIONALI 


— = do a Ads! 


EEE 


Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D L-6 R 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para mservas eimformaçães: Praçe da Alegria, 58-4.º-— Letia F 


Representantes em LISAOA : 


TELEFONE a 5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


CASA SANTOS 
Telefones 6 2 34 —- ÁGUEDA 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Especialidades gm pastelaria regloral 
o melho» BOLO-REI 


Vinhos de marca 
Botaréu 


fiar: irmão de D. Leonor de 
Meneses, que informara a: In- 
fanta sobre a exemplar obser- 
vância do recolhimento avei- 
rense, à sua autoridade de 
bispo juntava a persistência de 
um esforçado guerreiro e a sa- 
gacidade de um hábil diplomata. 

Tanto que chegaram à vila, 
iniciaram-se os colóquios no 
mosteiro. Andam nos livros — 
e também nos telas — porme- 
nores destas conferências inú- 
teis, em que as súplicas e 
ameaças dos egrégios romeiros 
foram vencidas pelo prudência 
e fortaleza de ânimo da Santa 
Princesa. 

A despeito das razões espe- 
ciais que a determinaram, re- 
lembra-se a visita por constituir 
um dos factos mais curiosos e 
movimentados da vida usual- 
mente serena do convento. 

para constru- 


António Christo 

ção com e 

respectivo projecto, com fron- 
tes para a Avenida Araújo e 


Silva, Rua de Plhavo e P.V.e 
Trânsito. 


Informa João Martins 
Pereira — Pensão Imperial. 


Um terreno 


Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba,n.º 6—AVEIRO 


—— 10-X1.956 — — 


DESPORTIVO 


STE CG Ã:O 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


No Clube dos Balitos 


Uma dsandoda evocação e um 
dignificativo testemunho de apreço 


dt Fio er 
que não es- 
quecem—os 

mortos jamais deviam es- 
quecer—e a memória de 
Artur Fino, grande basque- 
tebolista, categorizado téc- 
nico, devotadissimo  diri- 
gente, prestigioso árbitro, 
conhecido jornalista e bom 
amigo do seu amigo e 
amigo de toda a genle, 
não se evola do seio da 
colectividade que tanto e 
tão admirâvelmente serviu. 
No pretérito. domingo, e 
como fecho enternecedor 
duma breve mas bem evo- 


tos o conheceram. 


À Mário Rocha 


Se, durante largo e decisivo período, 
Artur Fino se cotou como o principal 
paladino do basquetebol aveirense, 
Mário Rocha pode e deve ser tido, desde há muito, como 
o mais devotado amigo da emotiva modalidade. 
Servindo, como Fino, no Clube dos Galitos, con- 


cativa sessão de homenagem, foi descerrado, no Clube 
dos Galitos, o retrato do querido desportista. 

O Presidente da Direcção dos «alvi-rubros», sr. Al- 
berto Casimiro da Silva, encontrava-se ladeado pelos 
srs, Américo Ramalho, em representação da A. B. Aveiro, 
e António Borrego, que preside à Assembleia Geral da 
Secção de Basquetebol do Clube. 

O nosso Redactor João Sarabando proferiu algumas 
palavras de saudosa homenagem a Artur Fino é o repre- 
sentante da entidade regional relevou a acção do malo- 
grado desportista em favor do basquetebol. 

A filha do homenageado, menina Gracielle Fino, 
foi, acto cantínuo, convidada a descerrar o retrato de 
seu Pai, Na romagem ao cemitério, que se seguiu, en- 
corporaram-se dezenas de desportistas, que juncaram de 
flores a campa de Alguém que, apesar de já não ser 
deste mundo, continua a viver em perenidade entre a fa- 
mília do Clube dos Galitos e na lembrança de quan- 


Continua na página 6 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Oliveirense, 3 — Beira-Mar, 2 


Os visitados jogam bem, mas os visitantes não tiveram sorte 


Estádio de Carlos Osório. 
Árbitro: Mário Garcia. 


Fiscais de linha: Antônio Morado e Edmundo Carvalho, 

OLIVEIRENSE: Teixeira; Pinho I e Virgolino; Armindo, 
Joaquim e André; Martins, Celso, Júlio Pinto, Santos e Humberto. 

BEIRA-MAR: Magalhães; Lopes e Piteira; Liberal, Virgílio 
e Coelho; Aguinaldo, Di Paola, Caticchio, Bello e Guedes. 


Ao intervalo; 2-0. 


O campo de Azeméis, que já foi 
palco, durante toda uma época, do 
Campeonato Nacional da | Divisão, 
registou possivelmente a maior 
assistência de sempre — enchendo- 
-Se como um ovo... 

Aos 12 minutos, surgiu o pri- 
meiro golo — um golo relâmpago 
—de Humberto. Ataque rápido, 
pela direita, toque do extremo para 
o interior e deste para o centro do 
terreno. E' então que o ponta es- 
querda aparece, num «fósforo», e 
manda uma «brasa», que Maga- 
lhães tenta em vão defender, pas- 
AVENÇA 


sando a bola entre as mãos do 
guarda-redes e a barra, 

Três minutos mais tarde, com 
os aveirenses ainda mal refeitos do 
tento sotrido, Santos «alarga» a 
margem. Após uma descida dos 
visitados, a bola é levada a emba- 
ter na trave. Ao ressalto, acode 
um beiramarense e um oliveirense, 
mas é este que, em tromba, ganha 
o lance e pontapeia para as ma- 
lhas, muito próximas... 

Quatro minutos dapois do des- 
canso,e contra a corrente do jogo, 
a turma local obteve o seu tercei- 


ro e último golo, Fugida pelo sec- 
tor centro-esquerda, abertura a 
Humberto e remate deste, poten- 
tíssimo mas algo de longe. 


Quando a partida já durava há 
mais de uma hora (precisamente, 
65 minutos), o Beira-Mar logrou 
finalmente quebrar 0... enguiço. 
Canto concedido por André, mar- 
cado excelentemento por Guedes, 
permite uma espectacular defesa a 
Teixeira, que, saindo, pôde tão sô- 
mente desviar a bola com os 
punhos, Um beiramarense, atento 
à jogada, atira a bola, por alto, 
para as balizas desertas e dois de- 
fensores oliveirenses acorrem, 
Mas, ante o aparecimento fulgu- 
rante dum «amarelo-negro», atra- 
palharam-se, acabando um deles 
— Joaquim — por «simplificar» a 
questão... 

Finalmente, dez minutos antes 
do termo do encontro, marcou-se 
o derrudeiro golo da partida. In- 
cursão beiramarense pela direita, 
rápida e inteligente abertura a 
Bello, dermarcado, e remate pron- 
to, pleno de força e direcção, do 
interior — que Teixeira, mesmo 
«voando» como «voou», não con- 
seguiu evitar... 


* 


Antes de darmos uma «vista 
geral» do espevitante jogo, permi- 
ta-se-nos que apresentemos alguns 
«aspectos parciais» de capital im- 
portância, isto é, um pequeno rol 
dos grandes lances que polvilha- 
ram a partida, lances susceptíveis 
de terem produzido golo, de alte- 
rarem a marcha dos acontecimen- 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL 


Esgueira, 42 — Jliabum, 42 


No Compo da Alomeda, em Es- 
gueiro, perante boa assistência, de- 
frontaram-se os grupos do Illiabum e 
do Esgueira poro efecluorem o jogo 
da jornada inaugural, adiado por mo- 
tivos de todos bem conhecidos. 

Arbitrou António Rino, eos grupos 
apresentaram: 

ESGUEIRA — Colisto (7), Isaias (5), 
Mico (7), Valente (Il), Júlio (4) e Ra- 
malho (8). 

ILLIABUM — Correio (3), Varelas 


tos e o próprio desfecho do en- 
contro... 

Aos 10 minutos: Calicchio, de 
cabeça, remata para fora, a rasar 
a trave, o primeiro «canto» do 
«match»... 

Aos 20: o mesmo argentino foi 
carregado à margem das leis mas 
o árbitro — e muito bem — deixou 
prosseguir a jogada, afim de não 
beneficiar o infractor, e Bello, acto 
contínuo, recebendo a bola, rema- 
tou belamente... indo o esférico, 
porém, esbarrar na trave! 

Aos 21: na resposta, os olivei- 
renses «copiaram» a «coisa», 
acabando a defesa beiramarense 
por afastar o perigo... 

Aos 28: Teixeira operou uma 
saida mas sem «matar» completa- 
mente o risco iminente. A bola ro- 
dou para Aguinaldo que, lesto, vi- 
sou as redes. Joaquim, todavia, 
postado sobre a linha de golo, sal- 
vou 0... golo! 

Aos 34: um remate dos olivei- 
renses, forte, embate na trave... 

Aos 67: O extremo esquerdo 
beiramarense, em frente das bali- 
zas, deixa-se desarmar pelo «5» de 
de Azeméis, jogador de tipo pe- 
queno mas singularmente oportuno 
e decidido... 

Quase a seguir, Piteira desfez 
uma situação perigosa, desviando 
para canto um remate de Celso... 

No minuto seguinte, Teixeira— 
prestigioso veterano — tem um 
«falhanço»! O perigo, que chegou 
a pairar, esfumar-se-ja no en- 
tanto... 

x 


A equipa do Beira-Mar, contra 
uma turma jovem, valorosa, mas, 
especialmente, em maré de acerto 
— sobretudo na primeira parte — 
esteve longe de produzir o seu 
melhor. Ficámos com a impressão 
de que os jogadores aveirenses, 
cientes dos seus próprios méritos 
e sentindo-se acompanhados por 
numerosissimo público adepto, en- 
carou a partida com exagerado 
optimismo. Daf, e até porque os 
melhores lances iniciais lhes per- 
tenceram, não carregaram desde 
início no «ecelerador», baixando 
a bola e imprimindo a esta toda a 
velocidade possível... 

Pelu contrário, a formação oli- 
veirense, ávida de conquistar um 
resultado. positivo, não «pestane- 
jou», entregando-se, desde o pri- 
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(3), Grilo (13), Poroleiro (12), Norsin- 
do (8), Ançã (3) e Vinogre. 


Ão intervalo, 18-19, 


Os esgueirenses, após um jogo em 
que o equilíbrio foi o nota dominante, 
empotarom uma partida que, a mo- 
mentos do final, venciam por 5 pontos, 
por folta de serenidade para aguenta- 
rem a vontagem, 


Arbitragem razcóvel. 


Outros Jogos: 
Estarrejo-Alba, 33-35 
Cucujães-Sanjoanense, 32-82 
Anadia-Sangalhos, 68-54 


O Nos jogos da Zona Norte, sur- 
preende a derrota do Estarreja no seu 
ambiente; o triunfo do Alba, num jogo 
disputadissimo, foi merecido e constí 
tuiró um incentivo para q nóvel equipa 
de Albergaria. A marca alcançada 
pelo Sanjoanense diz bem do sua su 
perioridade incontestável. 


6 Dos partidos da Zono Centro, 
já acima nos referimos co jogo Es- 
gueira-llliobum. O encontro Galifos- 
Esgueiro, que esteve marcado pora a 
noite de quinta-feira, foi odiodo, por 
acordo dos clubes, devido vo mau 
tempo. Não está ainda marcada nova 
data pora o citodo desafio, que o ca- 
lendário indicava para o segunda jor- 
nado do torneio. 


O Nos encontros da Zona Sul, 


- e por motivos imprevistos, não se pô- 


de realizor o encontro União- Águias, 
que aguarda agora deliberação da 
A. Basquetebol de Aveiro, No Anedia- 
-Sangalhos, jogodo no quorta-leiro, 
38 pontos obtidos pelo anadiense 
Massadas «pesarom» no resultado 


final... À partido, correcta e movimen» 
todo, proporcionou ao Anadia uma 
brilhante desforra da derrota, por 13 
pontos (36-49), sofrida em Sangalhos, 


Mateus regressa 
aos campos... 


Mateus, o azougodo extremo 
beiramarense, que tanta vivacidade 
imprime às jogadas, deve regres- 
sar amanhã vos campos de futebol, 
alinhando na categoria «Reservas», 

Como é do domínio público, 
Moteus, que se encontrova em 
apurado forma, foi oportunomente 
submetido a uma operoção de 
urgência. 


«mas Vítor con- 
tinua no «estaleiro» 


Aindo não se encontra refeito 
da lesão sofrida, no decurso do 
jogo etectuodo contra a turma 
«mineiro», o experiente defesa 
central dos «amorelo-negros», Vi- 
tor Gospor. 

no entanto possivel que, e 
fendo em conta as melhoras já ve- 
rificadas, o excelente iogador ain- 
da no decorrente mês regresse às 
compelições. 


qu Amanhã, e com um excelente 
E progama, é oficialmente inou- 
gurado o Estádio Municipal de 


Ilhavo. 

Jogam, em basquetebol, a Acadé- 
mica e o Illiabum e em hóquei em pa- 
tinss o Futebol Clube do Porto e o 
Educação Física do Norte. Maria An- 
tónia de Vasconcelos exibe-se em pati- 
nagem artística. O festival começará às 
21 horas. 


No domingo, em Oliveira de 

Azeméis, o Oliveirense homena- 

geou o seu antigo júnior inter- 
nacional Brandão, antes do jogo com o 
Beira-Mar. 


Efectuou-se ontem, no Sport 
EN Clube Beira-Mar, uma assem- 
há bleia geral extraordinária, para 
se apreciar uma proposta da Direcção. 
No próximo número nos referiremos 

ao acontecimento, 


A Comissão Pró Beira-Mor, que 

semanalmente organiza sorteios 

de valiosos prémios em favor do 
Clube, informa-nos de que, nas duas 
primeiras extrações, foram comtemplados 
os seguintes números: 

Série A—1.º prémio, 676; 2.º pré- 
mio, 263; 3.º prémio, 254. Série B— 
1.º prémio, 675; 2.º prémio, 861; 3.º pré- 
mio, 147. 


É hoje, que, no salão nobre do 
ê Clube dos Galitos, se realiza, 

pelas 21.45 h., a sessão solene 
para distribuição de prémios aos alletas 
golardoados nas duas últimas épocas, 
já que oportunamente anunciámos. 

O distinto Prof. de ginástica J. Ribeiro 
da Costa fará uma conferência subor- 
dinada tema «O valor da Educação Fi- 
sica no compo social»; é inaugurado o 
posto médico do Clube e tomam posse 
os membros das comissões Central e 
executiva do novo campo de jogos. 


oo o a Rae anaN a o, 


Pesça 


Na zona compreendida entre 
Valadares e Canidelo, efectuou-se 
no domingo passado, conforme 
anunciâmos no nosso último nú- 
mero,o 1º Grande Concarso de 
Pesca Desportiva de Mar, prova 
organizada pelo Ideal Clube Ma- 
dalenense, 

Concorreram: diversos clubes, 
representados por várias equipas, 
num total de 220 pescadores, e a 
prova, modelarmente organizada, 
proporcionou um êxito retumbante 
à Secção de Pesca do Clube dos 
Galitos, que se fez apresentar por 
três equipas — doze concorrentes, 

Os pescadores aveirenses, que 
consquistaram brilhantemente to- 
dos os primeiros: lugares, trotxe- 
ram para Aveiro os principais tro- 


Uma retumbante vitória 
do Clube dos Galitos 


esportiva 


féus em disputa, todos els yilio- 
síssimos, 

As classificações ficaram assim 
estabelecidas: 


Clubes — 1.º Galitos (Carlos 
Alberto Varela, Manuel Ribeiro 
Fernandes e Manuel Rodrigues), 
5.470 pontos — Tuça Câmara Mu- 
nicipal de Gaia; 2.º Futebol Clube 
do Porto, 3.655 p.; 3.º Ideal Clube 
Mudalenense, 1.575 & 4.º Clube 
Invicta, 1.515 p.; 5.º Clube de Ca- 
çadores de Gondomar, 1.010 p.; 
6.º Clube de Caçadores do Porto, 
860 p.. 

Equipas — 1, Galitos-A (Car- 
los Alberto Varela, Capitão Fir- 
mino da Silva, Augusto Pinho Va- 
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Ea eis 
João Sarabando 


- 


